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A 
China registou ontem o 
maior número de novos 
casos positivos de co-
vid-19 desde Março de 
2020, totalizando 223 
novas infecções. Porém, 

uma infecção em particular, regis-
tada preliminarmente no sábado, 
fez soar os alarmes: o primeiro 
caso positivo da variante ómicron 
detectado em Pequim. 

As preocupações agigantaram-
-se porque a mulher infectada não 
tem registo de contacto próximo 
com outros infectados e não saiu de 
Pequim nos últimos 14 dias, sem que 
as autoridades conseguissem traçar a 
origem da infecção até ontem à tarde.

Um oficial das autoridades sa-
nitárias de Pequim afirmou que um 
rastreio para determinar a origem 
da infecção ligou o caso positivo a 
uma embalagem de correio inter-
nacional recebido pela paciente. A 
agência Xinhua refere que a mulher 
recebeu uma encomenda no dia 11 
de Janeiro vinda do Canadá e que 
até chegar a Pequim passou pelos 
Estados Unidos e Hong Kong. O 

COVID-19 PEQUIM APERTA RESTRIÇÕES DEPOIS DE DESCOBERTA 
DE CASO DE INFECÇÃO COM ÓMICRON

Cerco à capitalCerco à capital
Um caso positivo de covid-19 
da variante ómicron colocou 
as autoridades da capital 
em alerta máximo, a apenas 
três semanas do início dos 
Jogos Olímpicos de Inverno. 
As deslocações, durante 
o Ano Novo Lunar estão 
desaconselhadas e sujeitas a 
restrições, lugares turísticos 
foram encerrados e aulas 
presenciais nas escolas em 
distritos de risco passaram 
para o online

vice-director do Centro de Pre-
venção e Controlo de Doenças de 
Pequim, Pang Xinghuo, relevou 
que a paciente terá tocado no 
exterior da encomenda e na pri-
meira página do documento que 
estava no interior. As autoridades 
sanitárias recolheram 22 amostras 
ambientais de correio internacional 
e os resultados dos testes de ácido 
nucleico deram positivo. 

Após a descoberta da primeira 
infecção da variante ómicron, as 
autoridades reforçaram de ime-
diato as medidas de prevenção 
pandémicas na capital, quando es-
tamos a três semanas da cerimónia 
de inauguração dos XXIV Jogos 
Olímpicos de Inverno, marcada 
para 4 de Fevereiro. 

Dez horas depois do teste ter 
dado positivo, foi montado um apa-
rato de resposta em vários níveis. 
Cerca de 13.000 pessoas foram 
testadas no distrito de Haidian, 
onde a paciente mora e trabalha. 
Todos os locais que frequentou nos 
últimos 14 dias foram submetidos 
a testes ambientais e desinfectados, 
incluindo o Centro Comercial SKP 
de produtos de luxo. Funcionários 
dos sítios frequentados pela pa-
ciente foram testados e todos os 
resultados deram negativo. 

Os esforços das autoridades 
sanitárias tiveram como objectivo 
interromper possíveis cadeias de 
infecção, aponta o Global Times. 
Importa recordar que esta semana 
começaram a chegar a Pequim as 
primeiras comitivas e atletas que 
vão competir nos Jogos Olímpicos 
de Inverno. 

Quanto a medidas concretas, 
o governo municipal de Pequim 
emitiu no domingo um aviso a 
determinar que entre 22 de Janeiro 
e o fim de Março, semanas após o 
final dos Jogos Paraolímpicos de 
Inverno, quem viajar para a capi-
tal é obrigado a fazer um teste de 
ácido nucleico 72 horas depois da 
chegada, além da exigência prévia 

de teste válido 48 horas antes da 
chegada. 

As medidas foram alargadas 
a outras dimensões da vida em 
Pequim, com muitas escolas pri-
márias e preparatórias dos distritos 

de Haidian e Xicheng a recomen-
darem aos alunos para recorrerem 
ao ensino online, antes das férias 
do Ano Novo Lunar. 

Prioridade olímpica
Além das escolas dos distritos 
relacionados com o caso positivo, 
as autoridades mandaram encerrar 
temporariamente ao público alguns 
sítios turísticos incontornáveis, 
como o Templo Baiyunguan 
e Yonghegong Lama, ficando 
também suspensas as respectivas 
actividades religiosas nos locais, 
“dada a mudança geral da situa-
ção de prevenção da covid-19 de 
Pequim”, afirmaram as autorida-
des, citadas pelo Global Times. 
Também a secção de Juyongguan 
da Grande Muralha vai fechar ao 
público amanhã e assim ficará até 
12 de Março. 

O secretário do comité munici-
pal de Pequim do Partido Comunis-
ta da China, Cai Qi, que também 
preside ao comité organizador de 
Pequim 2022, afirmou que a tarefa 
mais importante para garantir a 
segurança dos Jogos Olímpicos de 
Inverno é uma intensa campanha 
de prevenção da pandemia. “Uma 
cidade segura, a salvaguarda da 
saúde da população e a gestão em 
circuito fechado são pontos-chave, 
assim como um trabalho integrado 
de segurança, transportes e respos-
ta preventiva contra a pandemia 
são tarefas essenciais”, afirmou.

As olimpíadas de Inverno vão 
trazer a Pequim o maior volume de 
tráfego aéreo internacional desde 
o início da pandemia. No passado 
fim-de-semana, chegaram à capital 
mais de 200 pessoas vindas do 
exterior, num total de 12 voos. 
Estima-se que o número de che-
gadas atinja o pico até à próxima 
sexta-feira. 

Assim sendo, não é de estranhar 
que a organização dos Jogos tenha 
um comité exclusivamente dedica-
do às chegadas e partidas de atletas 
e comitivas olímpicas a Pequim. O 
seu director, Zhang Liang, referiu 
à Xinhau que a gestão do fluxo de 
passageiros durante o evento des-
portivo sairá bem fora do âmbito 
normal do funcionamento aeropor-
tuário. A coordenação da chegada 

Um oficial das 
autoridades sanitárias de 
Pequim afirmou que um 
rastreio para determinar 
à origem da infecção 
ligou o caso positivo 
a uma embalagem de 
correio internacional 
vinda do Canadá e que 
até chegar a Pequim 
passou pelos EUA e 
Hong Kong

Além das escolas dos 
distritos relacionados 
com o caso positivo, 
as autoridades 
mandaram encerrar 
temporariamente locais 
turísticos, como o 
Templo Baiyunguan e 
Yonghegong Lama e a 
secção de Juyongguan 
da Grande Muralha
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Cerco à capitalCerco à capital

As olimpíadas de 
Inverno vão trazer 
a Pequim o maior 
volume de tráfego aéreo 
internacional desde o 
início da pandemia. 
No fim-de-semana, 
chegaram à capital mais 
de 200 pessoas vindas 
do exterior, num total 
de 12 voos. O pico do 
tráfego deve chegar até 
sexta-feira

de voos terá em conta medidas de 
prevenção pandémica. 

“Enquanto um dos maiores 
eventos desportivos, os Jogos 
Olímpicos de Inverno e os Jogos 
Paraolímpicos têm muitos partici-

pantes. Portanto, vamos enfrentar 
uma situação em que o padrão 
para assegurar que os serviços de 
chegadas e partidas é mais elevado, 
face ao impacto que a pandemia 
teve na aviação civil”. 

A logística implica uma cuidada 
gestão do planeamento dos voos, 
incluindo análise de declarações 
de saúde, testes de ácido nucleico, 
acreditação e desalfandegamento 
de mercadorias de pessoal das 

comitivas. Também os voos são 
especiais, com a opção a recair 
em charters e voos temporários. 
Também nas partidas, as comitivas 
olímpicas não podem apanhar voos 
comerciais, mantendo a aposta na 
gestão de circuito fechado. 

O que pode vir aí
“É muito possível que surjam 
novos casos, se a fonte da infec-
ção não for clara”, referiu Wang 
Guangfa, especialista em doenças 
respiratórias do Hospital da Peking 
University, citado pelo Global 
Times antes de ter sido avançada 
a hipótese da infecção ter sido pro-
vocada por correio internacional. 

O médico previu que se surgi-
rem mais casos positivos na capital 
as autoridades podem alargar o 
âmbito da testagem à população 
global da metrópole, restringir a 
mobilidade e o trânsito em certas 
áreas e mesmo isolar bairros ou 
zonas de risco. 

Entretanto, na cidade portuária 
de Tianjin, às portas de Pequim, 
que registou um surto preocupante 
na semana passada, acrescentou 
ontem mais 80 casos positivos à 
contabilidade pandémica. Apesar 
de ter alguma zonas da cidade con-
finadas, as autoridades responsá-
veis pelo porto de Tianjin garantem 
que não vão faltar mercadorias e 
o abastecimento à capital durante 
os Jogos. 

Aliás, as autoridades portuárias 
revelaram que no sábado foi batido 
um recorde em Tianjin de tempo 
de desembarque de mercadorias, 
com três embarcações de linhas 
mediterrâneas. 

Um total de 9.066 contentores 
foram despachados do terminal em 
34 horas e meia, com cerca de 262 
contentores por hora de cada navio, 
o que, segundo a transportadora 
Maersk, constitui um novo recorde 
de desembarque e despacho.    João 
Luz com agências
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O 
Governo vai hoje e amanhã 
à Assembleia Legislativa 
responder a interpelações 
orais. No entanto, à ex-
cepção da pergunta do 
deputado Lei Leong Wong, 

todas as outras foram colocadas há 
mais de dois meses, ou seja, entre 25 
de Outubro e 8 de Novembro. 

Como consequência do agen-
damento, da responsabilidade do 
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Kou Hoi In, os deputados vão 
abordar assuntos que marcaram a 
agenda há dois meses, mas que em 
muitos casos até estão resolvidas.

Para os deputados ouvidos pelo 
HM, esta diferença de meses entre 
o período para escrever interpela-
ções e receber a resposta é vista 
como “normal” e como “prática 
corrente”. Contudo, admitem que 
tem impacto no trabalho da AL.

“A diferença de meses entre o 
envio das interpelações orais para 
os serviços da AL e as sessões de 
resposta é uma prática corrente.  Em 
todos os plenários de resposta às 
interpelações orais são tratados vá-
rios assuntos e praticamente todos 
estão ‘fora do prazo de validade’”, 
reconheceu José Pereira Coutinho, 
deputado ligado à Associação de 
Trabalhadores da Função Pública 
de Macau. “Este hábito faz com que 
se perda a oportunidade de prestar 
esclarecimentos à população nas 
alturas em que as pessoas estão a 

AL Lei de trocas de informações fiscais vai para a especialidade 
A 3.ª Comissão Perma-
nente da Assembleia 
Legislativa terminou 
ontem a análise na espe-
cialidade das alterações 
ao regime jurídico da 
troca de informações 
em matéria fiscal. Com 

o parecer da comissão 
assinado, a proposta 
vai agora a plenário, 
para ser votada na 
Assembleia Legislativa. 
Vong Hin Fai elogiou a 
postura do Governo, 
por considerar que 

soube ouvir as opiniões 
apresentadas pelos de-
putados ao longo das 
discussões. Segundo a 
mesma fonte, depois de 
aprovado, o diploma vai 
entrar em vigor em Abril 
deste ano.

Ambiente  Si Ka Lon defende mais medidas de protecção 
O deputado Si Ka Lon está 
desiludido com a falta 
de medidas concretas 
do plano quinquenal do 
Governo para controlar 
emissões de carbono e 
para proteger o ambiente. 
Segundo uma interpre-

tação citada pelo jornal 
Cheng Pou, Si Ka Lon 
recorda que o Governo 
anunciou que até 2030 
ia atingir o pico das 
emissões de carbono. 
Contudo, o deputado 
nota que nos diferentes 

planos da RAEM faltam 
orientações que garan-
tam que esse ano limite 
marcará a inversão para 
reduzir a emissão de 
gases com efeito estufa. 
Si Ka Lon também pediu 
esclarecimentos sobre 

o tratamento de resí-
duos sólidos. Segundo 
o deputado, a lixeira de 
Macau está próxima da 
capacidade máxima, e 
será necessário encontrar 
uma solução dentro da 
Grande Baía.

“Em todos os
plenários de resposta
às interpelações orais 
são tratados vários 
assuntos e praticamente 
todos estão ‘fora do 
prazo de validade’.”
JOSÉ PEREIRA COUTINHO DEPUTADO

AL GOVERNO RESPONDE HOJE A PERGUNTAS COLOCADAS HÁ MAIS DE DOIS MESES

Interpelar para o boneco
Deputados ouvidos 
pelo HM consideram 
que o trabalho 
legislativo ganhava 
com um melhor 
agendamento 
das sessões para 
interpelações orais. 
No plenário de 
hoje, o Executivo 
vai responder a 
interpelações com 
mais de dois meses, 
colocando em causa 
a actualidade de 
alguns assuntos

discutir os assuntos. É uma perda 
de tempo que nos afecta a todos, 
aos deputados, à população e aos 
órgãos de comunicação social que 
também não querem escrever sobre 
assuntos antigos, a não ser que haja 
novidades, o que na maior parte 
das vezes também não acontece”, 
acrescentou.

A deputada Song Pek Kei, liga-
da à Aliança do Povo de Instituição 
de Macau, também considera que 
o trabalho legislativo ganharia 
com um agendamento mais cedo. 

“Tenho sempre a esperança, que 
em coordenação com o Governo, 
o agendamento dos plenários para 
a resposta às interpelações orais 
possa ser feito mais cedo”, indicou 
a deputada, ao HM. “As nossas per-
guntas são muitas vezes colocadas 
por pedidos da população, só que 
com intervalos grandes entre as 
perguntas e as respostas as coisas 
mudam muito”, admitiu.

Song reconheceu ainda que, por 
motivos pessoais, está hoje fora 
de Macau, e irá falhar o primeiro 

dia da sessão, em que tinha de 
apresentar a sua interpelação oral.

Questões de agendamento
Por sua vez, Wong Kit Cheng, 
deputada ligada à Associação 
das Mulheres, defendeu o agen-
damento nos moldes actuais. A 
legisladora considerou que houve 
outros assuntos mais importantes 
que foram debatidos, como as 
Linhas de Acção Governativa, que 
atrasaram o agendamento da ses-
são. Por outro lado, realçou que os 

deputados nunca deixaram de tra-
balhar. “Acho que o agendamento 
é o resultado das Linhas de Acção 
Governativa e de algumas pro-
postas urgentes apresentadas pelo 
Executivo, que fizeram com que o 
calendário tivesse de ser assim”, 
justificou. “Mas, o nosso trabalho 
de apresentar as interpelações não 
foi afectado”, acrescentou.

No entanto, José Pereira Cou-
tinho considera que os deputados 
podem fazer mais e mostrou-se 
disponível para participar em mais 
sessões plenárias. “Nos últimos anos, 
a gestão da AL está mais complicada 
porque há cada vez mais propostas 
de leis do Governo. A gestão interna 
fica muito mais ocupada e até parece 
que deixa de haver tempo para marcar 
plenários”, indicou. 

Pereira Coutinho sublinhou 
também que o trabalho dos depu-
tados tende a ser menorizado face 
às propostas do Governo. “Os 
plenários também são agendados 
de acordo com a conveniência do 
Governo, qualquer proposta do 
Executivo tem prioridade. Se for 
uma proposta dos deputados, como 
aconteceu no passado, demoram 
meses e meses a agendá-las”, 
revelou. “Acho que esta diferença 
de tratamento não se justifica”, 
considerou. 

O deputado da ATFPM acredita 
que é possível marcar mais sessões 
plenárias e mostrou-se disponível 
para participar nelas. “Se formos a 
ver, não há assim tantos plenários 
durante o mês. É possível agendar 
mais”, concluiu.    João Santos Filipe 
e Nunu Wu
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Branqueamento de capitais 
Macau elogiado por APG 
A RAEM é uma jurisdição exemplar na luta 
contra o branqueamento de capitais e finan-
ciamento ao terrorismo, é o que considera o 
Grupo Ásia-Pacífico Contra o Branqueamento 
de Capitais (APG), que aprovou o último 
relatório das autoridades de Macau por una-
nimidade, que mereceu a melhor classificação 
da região. “O óptimo resultado obtido por 
Macau na avaliação mútua efectuada no 
âmbito do APG dependeu muito do empenho 
indispensável dedicado conjuntamente pelas 
entidades do sector público e sector privado, 
tendo o Grupo de Trabalho Interdepartamental 
de Combate ao Branqueamento de Capitais e 
ao Financiamento ao Terrorismo”, reagiu o 
Gabinete de Informação Financeira. Dos onze 
requisitos da avaliação respeitantes à eficácia 
da execução, Macau obteve aprovação em 
seis requisitos, e obteve o “melhor lugar de 
classificação de entre os cinco membros que 
obtiveram completa aprovação nos 40 padrões 
internacionais”.

PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE 
ESPECIALIDADES 
SEM URGÊNCIA
NO REGISTO 
ALVIS Lo, director dos Serviços 

de Saúde (SSM), adiantou, em 
resposta a uma interpelação oral 
de Ella Lei que há especialidades 
na área da saúde que, por terem 
poucos profissionais em Macau, 
não necessitam ser integradas, com 
urgência, no sistema de registo im-
plementado desde Outubro com o 
regime de qualificação e inscrição 
para o exercício dos profissionais 
de saúde.  “Profissionais de saúde 
não regulamentados pelo projecto 
de lei, tais como os audiólogos, mu-
sicoterapeutas, terapeutas de podo-
logia ou fisioterapeutas ortopédicos, 
entre outros, serão regulamentados 
através da sua integração gradual no 
sistema de registo. Contudo, tendo 
em consideração que o número de 
profissionais que exercem actividade 
nestas profissões é relativamente 
reduzido, ou o seu risco médico 
é baixo, não há uma necessidade 
urgente de integrá-los no sistema 
de registo.”

O regime regulamenta um total 
de 15 especialidades na área da 
saúde, uniformizando “critérios de 
acreditação dessas especialidades, 
estabelecendo o exame de qualifi-
cação, a realização de estágios e 
créditos de desenvolvimento profis-
sional contínuo, de modo a elevar 
o nível dos profissionais de saúde.”

Além disso, declarou Alvis Lo, 
o novo regime determina que “os 
conselheiros psicológicos existentes 
podem continuar a prestar serviços, 
mas devem prestar atenção ao âmbi-
to da sua actividade, uma vez que este 
não pode envolver actos médicos, 
tais como a avaliação, diagnóstico 
clínico ou tratamentos médicos”.  

O 
S deputados querem 
explicações do Gover-
no sobre o facto de a 
lei da renovação urbana 
não prever o pagamen-
to de indemnizações 

a inquilinos que são expulsos 
das casas arredadas. O diploma 
estipula que o senhorio tem de 
respeitar os tempos legalmente 
estabelecidos para “expulsar” 
os arrendatários, mas não faz 
referências ao pagamento das 
indemnizações.

“Actualmente, e de acordo 
com o Código Civil, sabemos 
que a venda de uma fracção ha-
bitacional não implica alterações 
aos contratos de arrendamento, 
que têm de ser mantidos pelo 
novo senhorio”, começou por 
explicar Chan Chak Mo, presi-
dente da comissão. “Sabemos 
que a renovação urbana é um 

RENOVAÇÃO PEDIDAS GARANTIAS SOBRE INDEMNIZAÇÕES PARA EXPULSAR INQUILINOS

Contrato é para meninos

“Não percebemos a lógica de as dívidas relacionadas 
com a Renovação Urbana terem prioridade. Queremos 
ver a questão esclarecida.” CHAN CHAK MO DEPUTADO

Os deputados que estão a analisar a lei da renovação urbana querem saber se os senhorios 
ficam isentos de indemnizar inquilinos que expulsem para renovar um prédio

projecto fundamental para o Go-
verno e não há qualquer menção 
ao pagamento de indemnizações. 
Será que para fins de renovação 
urbana, os inquilinos podem ser 
expulsos sem receberem indemni-
zação? Vamos esclarecer a questão 
com o Executivo”, acrescentou.

Os deputados também anali-
saram a forma para resolver os 
diferendos entre proprietários de 
fracções do mesmo prédio. Como 
se resolvem as disputas, nos casos 
em que há proprietários que não 
querem pagar obras ou sequer 
fazê-las? A questão não é clara 
para os deputados: “Segundo a 
proposta, o Governo considera que 

a arbitragem é a forma de resolver 
estes diferendos. Mas será que 
vão criar uma nova entidade para 
a arbitragem?”, questionou Chan 
Chak Mo. “Também sabemos que 
um dos princípios para a arbitra-
gem é a concordância das duas 
partes para adoptar esse meio de 
resolução. Se isso não acontece, 
recorre-se aos tribunais. Será que 
vai ser o mesmo nestes casos? 
Temos de esclarecer”, reconheceu.

Arbitragem
depende da qualidade
Chan admitiu ainda que o recurso à 
arbitragem é viável, mas destacou 
que para haver confiança no siste-

ma são precisos árbitros com boa 
qualidade. Afastada parece estar 
a intervenção do Governo nestes 
processos, porque a propriedade 
dos edifícios é encarada pelo 
Executivo como uma “questão 
privada”.

A Lei da Renovação Urbana 
estabelece também que em caso 
de cobrança forçada de dívidas, 
os montantes em falta motivados 
por processos de renovação de um 
prédio assumem a prioridade, ou 
seja, esse montante é pago antes 
de outros, como por exemplo o 
empréstimo para a compra do 
carro ou casa. Porém, os membros 
da comissão não entendem esta 
prioridade. “Não percebemos a 
lógica de as dívidas relacionadas 
com a Renovação Urbana terem 
prioridade. Queremos ver a ques-
tão esclarecida”, reconheceu Chan 
Chak Mo.    João Santos Filipe
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HABITAÇÃO 
PÚBLICA MACAU 
VAI PAGAR QUASE 
1,5 MIL MILHÕES 
AO CCECC 

O grupo estatal chinês China 
Civil Engineering Construc-

tion Corporation Ltd (CCECC) 
vai receber 1,48 mil milhões de 
patacas para construir 880 aparta-
mentos públicos em novos aterros 
que Macau conquistou ao mar.

O CCECC recebeu uma carta 
do Gabinete para o Desenvolvi-
mento de Infraestruturas a infor-
mar que a empresa tinha conquis-
tado a empreitada de concepção e 
construção de habitação pública 
nos Novos Aterros da Areia Preta, 
a leste da península de Macau.

Segundo um comunicado 
divulgado no sábado, o projecto 
situado no Lote A1 dos aterros, 
com uma área de quase 17.600 
metros quadrados, vai incluir 
edifícios de habitação social, 
estacionamento público e espaços 
comerciais e para serviços sociais.

O CCECC comprometeu-se a 
terminar o projecto em cerca de 
três anos e meio. O grupo chinês 
disse que este será o primeiro 
grande projecto de construção 
civil em Macau a adoptar méto-
dos de construção prefabricada, 
e que irá “melhorar a qualidade 
de vida e aliviar a escassez de 
terrenos”.

Em Julho, a Macau Renova-
ção Urbana anunciou a assinatura 
de acordos, com valor total supe-
rior a três mil milhões de patacas, 
para a construção de seis torres 
residenciais, também nos Novos 
Aterros da Areia Preta.

O Governo de Macau prome-
teu construir 28 mil apartamentos 
de habitação pública só nos No-
vos Aterros da Areia Preta, uma 
ilha artificial de 1,38 quilómetros 
quadrados.

De acordo com as autoridades 
da região, os cinco novos aterros 
vão receber, ao todo, cerca de 
162 mil pessoas.

O “plano urbanístico de novos 
aterros”, aprovado por Macau em 
2008 e ratificado por Pequim em 
2009, ainda em desenvolvimento, 
previa cinco novos terrenos para 
a região, num total de 3,5 quiló-
metros quadrados.  

JOGO ACÇÕES DE OPERADORAS ANIMAM APÓS DIVULGAÇÃO DE PROPOSTA DE LEI

Uma lufada de ar fresco
As operadoras de jogo em Macau tiveram ontem um dia muito positivo na bolsa de valores 
de Hong Kong. No total, o valor das acções das operadoras ultrapassou 65,53 mil milhões 
de dólares de Hong Kong. A flutuação ocorreu no primeiro dia útil após a proposta de re-
visão da lei do jogo ter sido publicada

A 
S acções das operadoras 
de casinos em Macau re-
gistaram ontem ganhos 
significativos na bolsa de 
valores de Hong Kong, 
de quase 15 por cento, 

ultrapassando um valor total de 
65,53 mil milhões de dólares de 
Hong Kong. O boom bolsita ocor-
reu precisamente no primeiro dia 
em que foram negociadas acções 
após o Governo ter divulgado a 
proposta de revisão da lei do jogo.

No fecho da sessão, as maiores 
subidas verificaram-se entre as 
empresas que detêm capital norte-
-americano: Sands China (+14.63 
por cento), Wynn Macau (11.91 
por cento) e MGM China (+11.70 
por cento).

Estas empresas tinham sido as 
que mais tinham perdido na bolsa 
de Hong Kong, em Setembro, 
após o Governo ter iniciado o pro-
cesso de revisão da lei do jogo, na 
qual se temeu que a distribuição 

de dividendos aos accionistas das 
empresas que exploram o jogo 
ficasse dependente de um aval 
governamental e ainda a intro-
dução de delegados do Governo 
junto das concessionárias, para 
efeitos de fiscalização. Esta pos-
sibilidade não se veio a confirmar 
na proposta de lei apresentada na 
sexta-feira.

No fecho da sessão de ontem, 
as restantes operadoras também 
registaram também subida, mas 
menores: SJM Holdings (+4,83 

por cento), Melco Entertainment 
(+5,08 por cento), e Galaxy Enter-
tainment (+7,02 por cento).

Durante o fim-de-semana, 
todas as concessionárias e sub-
concessionárias que operam em 
Macau emitiram comunicados a 
apoiar a proposta de lei do jogo.

Acção que moveu acções
Na sexta-feira, o Governo apre-
sentou a nova proposta da lei 
do jogo, na qual aumenta para 
15 por cento as acções detidas 

pelos administradores-delegados 
residentes permanentes de Macau 
e limita o prazo de concessão a 
10 anos. O prazo actualmente 
vigente é de 20 anos e as acções 
detidas pelos administradores-
-delegados residentes permanen-
tes de Macau são de um mínimo 
de 10 por cento.

A proposta de lei, que será sub-
metida à Assembleia Legislativa, 
determina ainda um total máximo 
de seis concessionárias de jogo e 
proíbe as subconcessões.  

FAOM ELOGIA 
Lee Chong Cheng, presidente da 
Federação das Associações dos 
Operários de Macau (FAOM), elogiou 
a proposta de alteração à lei do jogo, 
por considerar que vai desenvolver 
o sector e contribuir para a diversi-
ficação económica. Segundo o jornal 
Ou Mun, Lee Chong Cheng apontou 
que o número de licenças do jogo 
se mantém em seis, o que no seu 
entender corresponde a um equilíbrio 
entre as necessidades do desenvolvi-
mento económico e industrial com as 
opiniões da população, o que é visto 
como uma condição para a criação 
de uma competição saudável entre as 
operadoras. Lee Chong Cheng elogiou 
ainda as exigências às concessionárias 
de terem de assumir um papel maior 
na diversificação económica, assim 
como da responsabilidade social, além 
de terem de contribuir para garantir os 
empregos dos residentes e contribuí-
rem para a defesa nacional.

No fecho da sessão, as maiores subidas verificaram-se entre as empresas que detêm capital norte-americano: Sands China 
(+14.63 por cento), Wynn Macau (11.91 por cento) e MGM China (+11.70 por cento)
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IDOSOS EM CASA 
Dois idosos ouvidos ontem pelo canal 
chinês da TDM admitiram que com a 
aplicação não vão sair tanto de casa. 
“Se calhar não vou sair tanto de casa, 
a não ser que não tenha alternativa”, 
reconheceu um dos idosos ouvido. 
“Apesar de ter pedido ao meu filho 
para fazer o download da aplicação e 
de ele até ter feito a instalação, eu não 
tenho conhecimentos para utilizá-la”, 
acrescentou. Uma outra idosa admitiu 
ter os mesmos problemas. “A aplicação 
não é conveniente, mas admito que seja 
necessária, porque permite sabermos 
onde estivemos. Mas às vezes não 
consigo fazer a digitalização dos códigos, 
fico muito confusa”, afirmou. “O melhor 
era o Governo ter feito algo mais simples, 
porque os idosos não sabem utilizar 
sozinhos a aplicação. É preciso muito 
tempo para nos habituarmos”, opinou.

ZHUHAI MAIS DOIS 
CASOS. SURTO 
PODE TER SURGIDO 
DE ENCOMENDAS 
DO EXTERIOR

AS autoridades sanitárias de 
Zhuhai encontraram ontem 

mais dois casos positivos de co-
vid-19. Quanto à origem, não foi 
excluída a possibilidade de o surto 
com que a cidade se debate ter 
origem em produtos importados. 
Numa conferência de imprensa, 
o centro de controlo e prevenção 
revelou ontem que o rastreamento 
epidemiológico descobriu que 
todos os casos positivos têm a 
mesma origem, com a sequencia-
ção genética a corresponder em 
100 por cento a casos importados 
do exterior. 

As autoridades de saúde de 
Zhuhai referem que um dos pri-
meiros casos detectados refere-se 
a um funcionário de uma empre-
sa que importa mercadorias do 
estrangeiro, e que com base na 
investigação epidemiológica e 
nos testes laboratoriais, não é de 
excluir que esta seja a origem do 
surto que afecta Zhuhai. Apesar 
da hipótese avançada ontem, as 
investigações quanto à origem 
dos casos positivos de covid-19 
prosseguem. 

Até à hora de fecho desta 
edição, Zhuhai contava 12 casos 
positivos e um assintomático. 

Entretanto, foram encerrados 
restaurantes no distrito Xiangzhou, 
a zona perto do posto fronteiriço de 
Gongbei, para reforçar o combate 
à pandemia. Além disso, foram 
encerrados os principais pontos tu-
rísticos da cidade, sem haver, para 
já, prazo para serem reabertos.   

CTT AUTORIDADES APELAM À REDUÇÃO DE CORREIO VINDO DO ESTRANGEIRO 

O Centro de Coordenação 
de Contingência lançou 

ontem um alerta para que 
habitantes de Macau reduzam 
ou manuseiem com cuidado 
produtos transportados por 
correio. O aviso surgiu depois 
de as autoridades de Pequim 
ter referido que o caso positivo 

da variante ómicron encontra-
da na capital ter tido origem 
numa encomenda postal vinda 
do Canadá. 

Poucas horas depois, o 
governo municipal de Zhuhai 
abria a possibilidade de o 
surto verificado na cidade vi-
zinha ter origem em produtos 

importados. “Informação 
actualizada publicada sobre 
o rastreio da origem de casos 
positivos da covid-19 no 
Interior da China, após teste 
de ácido nucleico, revela 
que foram realizados testes a 
amostras ambientais a correio 
internacional com que os 

casos confirmados também 
tiveram contacto, tendo sido 
detectada a estirpe ómicron”, 
escreveram as autoridades 
locais. 

Tendo em conta o elevado 
grau de contágio da variante 
ómicron, o centro de contin-
gência pede para que se “mi-

nimize a aquisição de produtos 
provenientes de áreas de alta 
incidência epidémica”, ou 
produtos vindos de países 
ou regiões com transmissão 
comunitária generalizada. 

Além disso, são aconse-
lhadas precauções especiais 
ao manusear e abrir correspon-

dência, encomendas e merca-
dorias, como a desinfecção da 
embalagem com álcool a 75 
por cento, assim como o uso 
de luvas e máscara.  

COVID-19 NOVA APLICAÇÃO DOS SSM SOMA AVALIAÇÕES NEGATIVAS

Chumbo popular
Nas lojas virtuais Google Play e Apple Store, a nova aplicação para 
registar os percursos dos residentes soma pontuações de 1 ponto e 2,1 
pontos, em escalas de 1 a 5 pontos. As críticas dos utilizadores são 
apontadas à vontade de espiar os cidadãos e aos problemas técnicos

A 
Aplicação dos Serviços de 
Saúde de Macau (SSM), 
que regista o percurso dos 
cidadãos, tem avaliações 
negativas nas plataformas 
onde pode ser descarrega-

da, ou seja, nas lojas virtuais Google 
Play e Apple Store. A maior parte das 
críticas menciona principalmente 
as falhas técnica. No entanto, em 
chinês, houve críticas à “vontade” 
das autoridades de espiarem os 
residentes.

No caso da loja Google Play, 
em 391 avaliações disponíveis 
até à tarde de ontem, havia uma 
classificação de 1 ponto, a menor 
possível, numa escala com nota 
máxima de 5 pontos.

O cenário muda um pouco nas 
avaliações feitas na loja virtual Apple 
Store, ou seja, para iPhones. Entre as 
15 pontuações atribuídas, a aplicação 
dos Serviços de Saúde contava ontem 
com um resultado de 2,1 pontos.  

No que diz respeito aos co-
mentários, a privacidade é um dos 
aspectos mencionados: “Com esta 
aplicação somos obrigados a aceitar 
que fiquem com as nossas informa-
ções pessoais. Se recusarmos, não 
acontece nada e não conseguimos 
instalar a aplicação”, escreveu um 
dos críticos, em chinês.

“Esta aplicação é lixo! Até 
agora não havia nada tão ridículo 
quanto Hong Kong, onde a popu-
lação é forçada instalar uma apli-
cação de espionagem que vigia o 
percurso dos cidadãos. Agora já 
há”, escreveu outro.

TNR preocupados
Quanto às avaliações apresen-
tadas em inglês, na maioria são 

de trabalhadores não-residentes, 
que se queixam de serem in-
capazes de fazer o registo na 
aplicação, quando lhes é pedido 
para inserir o número do pas-
saporte. “Por favor corrijam a 
aplicação, porque sou incapaz de 
escolher a opção ‘outro passa-
porte ou documento de viagem’. 
Sempre que escolho essa opção 
volto ao menu inicial, onde 
se escolhe a língua preferida 
para a aplicação”, pode ler-se 

numa das avaliações assinada 
por Sakalam. Outro utilizador, 
de apelido Padernal, relatou o 
mesmo problema: “Não consigo 
colocar o número de passaporte. 
Sempre que carrego no campo 
‘outros documentos’ a aplicação 
leva-me de volta para o menu 
inicial”, foi revelado.

O mesmo tipo de problema foi 
apresentado por não-residentes, 
em chinês, mas por trabalhadores 
de Hong Kong.

Entre as complicações, relatadas 
na loja Google Play, há quem se 
mostre preocupado com a possibi-
lidade de poder deixar de circular na 
RAEM: “Classificar esta aplicação 
com um ponto é um ponto a mais do 
que ela merece. Não funciona, por 
isso não vou poder ter acesso aos 
restaurantes em Macau”, escreveu 
outro utilizador.

Com selo de protecção
Na Apple Store, as avaliações à 
aplicação são de extremos. A maioria 
avaliou o programa desenvolvido 
pelo Governo de Macau com 1 
ponto, ou seja, a escala mínima. Os 
restantes, declaram que era uma apli-
cação de 5 pontos, sem que tivesse 
havido quaisquer avaliações inter-
médias, ou seja, de 2, 3 e 4 pontos.

Na loja da multinacional ame-
ricana, a aplicação dos Serviços de 
Saúde tem ainda um selo de garantia 
de “não recolha de dados”. Este 
aspecto quer dizer, em teoria, que o 
programador não utiliza a aplicação 
de registo do itinerário para recolher 
dados dos utilizadores. Apesar da 
garantia apresentada, os detalhes 
sobre esta classificação indicam que 
foi feita apenas com base nas infor-
mações fornecidas pelos Serviços de 
Saúde, sem que tivesse havido uma 
verificação independente.    João 
Santos Filipe e Nunu Wu

Comentário na Google Play “Classificar esta aplicação com um ponto é um 
ponto a mais do que ela merece. Não funciona.”



8  óbito    18.1.2022 terça-feirawww.hojemacau.com.mo

OBITUÁRIO MORREU PEDRO BARREIROS, 
GRANDE DIVULGADOR DA CULTURA MACAENSE

O médico 
que amou 
as artes
Filho do macaense Leopoldo Danilo Barreiros, divul-
gador de Camilo Pessanha e de Wenceslau de Moraes e 
presidente da Associação Wenceslau de Moraes, Pedro 
Barreiros faleceu este domingo vítima de doença pro-
longada. Quem com ele privou, descreve-o como um 
médico humanista e um importante divulgador da cultura 
macaense. Deixa por publicar uma autobiografia 

“Muitos dos trabalhos 
de pintura [de Pedro 
Barreiros] se fizeram em 
torno de poetas, quer 
chineses, como Li Bai, 
quer portugueses, como 
Camilo Pessanha.” 
ANA PAULA LABORINHO 
EX-PRESIDENTE DO INSTITUTO CAMÕES

M 
ORREU este domingo, 
vítima de doença prolon-
gada, Pedro Barreiros, 
médico e um grande 
divulgador da cultura 
macaense, com uma 

enorme dedicação à divulgação dos 
escritos de poetas e escritores como 
Camilo Pessanha e Wenceslau de 
Moraes, bem como da memória do 
seu avô, José Vicente Jorge. Pedro 
Barreiros era filho do macaense 
Leopoldo Danilo Barreiros. 

Nascido em Macau em 1943, 
Pedro Barreiros formou-se em me-
dicina em Lisboa, tendo ingressado 
no quadro de Oficiais Médicos da 
Força Aérea Portuguesa em 1968. 
Em 1997 foi promovido a Major 
General Médico e Director de Saúde 
da Força Aérea. Foi também profes-

sor de patologia entre 1982 e 2013, 
não apenas na Força Aérea, mas em 
várias universidades portuguesas. 

No entanto, a área das artes e 
cultura esteve sempre presente na 
sua vida. Pedro Barreiros, que foi 
também um dos convidados numa 

edição do festival literário Rota das 
Letras, esteve sempre ligado à pin-
tura, que aprendeu ainda em criança 
com um mestre chinês. Em Macau, 
chegou a fazer algumas exposições 
individuais, entre os anos de 1990 e 
2002. Em 2006, foi distinguido com 
a Ordem do Infante D. Henrique. 

Um comunicado da Associação 
Wenceslau de Moraes, à qual presidia, 
descreve-o como um “médico de aldeia 
e cidade, militar e civil, de guerra e de 
paz” que “a todos tratava com a devida 
atenção de quem sabe que a medicina 
é, antes de mais, uma ciência humana”. 

No entanto, Pedro Barreiros era 
“acima de tudo pintor”, e também 
“macaense, de alma, corpo e coração, 
filho de macaenses e de Macau”. 

Casado com Graça Pacheco Jor-
ge, e ambos netos de José Vicente 
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A Casa de Macau em 
Lisboa também reagiu 
ao falecimento de Pedro 
Barreiros, recordando 
“um ser humano 
excepcional que dedicou 
toda a sua vida a outros 
como médico e homem 
multifacetado

“Macau ficou mais pobre 
e perdeu um filho ilustre.”
CARLOS MARREIROS ARQUITECTO

“Pedro Barreiros é 
mais uma pessoa que 
perdemos e que nos faz 
falta para continuarmos 
a marcar a presença 
portuguesa e dos 
macaenses em Macau.”  
CARLOS PITEIRA ANTROPÓLOGO

“Sabia respeitar o que 
tinham sido as suas
raízes e dedicou muita
da sua vida a continuar
a obra do pai na recolha 
de testemunhos da 
cultura macaense.” 
MÁRIO MATOS DOS SANTOS
FUNDAÇÃO CASA DE MACAU

Jorge, Pedro Barreiros esteve ainda 
envolvido, juntamente com a sua 
esposa, na produção da fotobio-
grafia “José Vicente Jorge - Um 
macaense ilustre”, editado pelo 
Albergue SCM. 

Tendo sido comissário das come-
morações dos 150 anos do nascimento 
de Wenceslau de Moraes, foi nessa 
qualidade que Pedro Barreiros foi 
entrevistado, em 2005, pela RTP. 
Nessa conversa, desvendou um pouco 
do fascínio que sentia pelo percurso 
do escritor. 

“Wenceslau de Moraes foi uma 
das minhas paixões desde a juventude 
e o meu pai foi um dos biógrafos dele. 
Não apenas pelo seu aspecto literário, 
mas pela divulgação que me deu do 
Japão. Tinha também uma grande 
dimensão humana e disse, muito pre-
cocemente, que o ser humano amarelo 
era igual aos outros”, afirmou. 

Pedro Barreiros recordou a ami-
zade íntima que uniu Camilo Pessa-
nha a Wenceslau de Moraes e o facto 
de Pessanha ter sido “visita habitual 
da casa” do seu avô, Vicente Jorge. 

“Uma das minhas tias foi a 
primeira menina de Macau a ir 
estudar para Lisboa com uma bolsa 
paga pelo Camilo Pessanha e eles 
traduziram as oito elegias chinesas, 
oito poemas Ming descobertos por 
Camilo Pessanha numa caixa que 
ele teria comprado num antiquário”, 
exemplificou, numa outra entrevista 
concedida à RTP, desta vez em 2007. 

Ligado a Macau  
Ana Paula Laborinho, ex-presidente 
do Instituto Camões, e que trabalhou 
com Pedro Barreiros nas comemo-
rações dos 150 anos do nascimento 
de Wenceslau de Moraes, recordou 
ao HM alguém “que primava pela 
solidariedade e pela atenção aos 
outros”. 

Portugal da Organização dos Estados 
Ibero-americanos para a Educação, 
Ciência e Cultura, lembrou que Pedro 
Barreiros “deu um impulso extraordi-
nário para que conhecêssemos melhor 
Wenceslau de Moraes, que estava muito 
esquecido, e classificado praticamente 
como um escritor menor”. 

“Ele e a mulher tinham uma 
relação muito grande com uma fi-
gura [José Vicente Jorge] que teve 
contactos privilegiados com Camilo 
Pessanha. Têm um espólio notável 
que nos permite um conhecimento 
especial de Camilo Pessanha. Ele 
não deixou de trabalhar, de fazer 
exposições e de promover a obra 
deste poeta, dando um novo enfoque 
e permitindo que algumas ideias so-
bre Pessanha tenham sido alteradas.”

Ana Paula Laborinho revelou 
ainda que Pedro Barreiros deixa 
por publicar uma auto-biografia, 
esperando que a família e amigos 
possam, a título póstumo, editar esse 
livro. “Estou certa que a comunidade 
de Macau se juntará a essa vontade.”

Carlos Piteira, antropólogo ma-
caense, recorda uma personalidade 
que fez “um trabalho essencial na 
divulgação dos princípios do que 
é a comunidade macaense, a sua 
identidade, e a própria singularidade 
de Macau”. 

“Pedro Barreiros é mais uma 
pessoa que perdemos e que nos faz 
falta para continuarmos a marcar a 
presença portuguesa e dos macaenses 
em Macau. Espero que as pessoas 
de Macau e em Portugal o recordem 
sempre como alguém que entregou 
parte da sua vida aos outros, essen-
cialmente [em relação] ao que é a 
identidade macaense”, frisou ao HM. 

Perda de um amigo 
Mário Matos dos Santos, da direc-
ção da Fundação Casa de Macau, 
em Lisboa, conta que perdeu “um 
grande amigo e promotor da cultura 
macaense”, mas também da cultura 
em geral. 

“Ele era um homem muito culto 
em todos os sentidos, muito equili-
brado na sua visão da medicina. Fazia 
uma medicina quase social, porque 
era um excelente médico e muito 
humano. Tinha um consultório em 
Lisboa e outro ao pé de Mafra, onde 
também tinha uma biblioteca que 
punha à disposição dos doentes e dos 
visitantes, o que é notável do ponto 
de vista da divulgação cultural.”

Pedro Barreiros tinha, sobretudo, 
“a humanidade de fazer medicina 
com preços acessíveis a muita gente, 
porque achava que era um veículo 
de apoio às pessoas”. 

Para Mário Matos dos Santos, o 
filho de Leopoldo Danilo Barreiros 
“transmitia com muita força as suas 
ideias e a visão da cultura macaense”. 
“Sabia respeitar o que tinham sido as 
suas raízes e dedicou muita da sua 
vida a continuar a obra do pai na 
recolha de testemunhos da cultura 
macaense, particularmente sobre 
Camilo Pessanha e Wenceslau de 
Moraes”, adiantou. 

Coração grande
Também o arquitecto Carlos Marrei-
ros diz ter perdido um amigo. Mas, na 
sua visão, Macau “ficou mais pobre 
e perdeu um filho ilustre”. “Ele era 
militar de carreira e médico, tendo-
-se dedicado muito à sociocultura de 
Macau e principalmente à investiga-
ção e divulgação de dois escritores da 
sua protecção, Wenceslau de Moraes 
e Camilo Pessanha”, acrescentou. 

Carlos Marreiros lembrou “o 
coração muito grande” de Pedro 
Barreiros, que “lutou com todas as 
forças contra a doença”. 

Em comunicado, a Casa de 
Macau em Lisboa também reagiu 
ao falecimento de Pedro Barreiros, 
recordando “um ser humano excep-
cional que dedicou toda a sua vida a 
outros como médico e homem multi-
facetado, que muito contribuiu para a 
divulgação e preservação da cultura 
macaense, quer através da arte, quer 
de outras formas expressivas”. 

As cerimónias fúnebres de Pedro 
Barreiros aconteceram no domingo, 
ao final do dia, com uma missa de 
corpo presente igreja da Força Aérea 
Portuguesa, sita junto do Palácio dos 
Marqueses de Fronteira - Pupilos 
do Exército. Ontem decorreu a ce-
rimónia de cremação no cemitério 
do Alto de São João, em Lisboa.     
Andreia Sofia Silva

“Nunca deixou de querer visitar 
Macau e sempre se sentiu muito 
ligado a essa terra onde viveu muitos 
anos. Tinha uma relação muito espe-
cial com a comunidade macaense.”

Tido como um “médico de excep-
ção”, Pedro Barreiros “continuou a 
pintar e a desenhar, até aos últimos 
dias, porque essa relação com as telas 
e a sua paleta lhe trazia serenidade”. 

Ana Paula Laborinho destaca, 
neste aspecto, que “muitos dos traba-
lhos de pintura [de Pedro Barreiros] 
se fizeram em torno de poetas, quer 
chineses, como Li Bai, quer portu-
gueses, como Camilo Pessanha”. 
“A relação entre a pintura e a escrita 
sempre esteve muito presente no seu 
percurso, feito de reflexão sobre a 
vida e as artes”, frisou. 

Ainda sobre o trabalho desenvol-
vido em torno da vida e obra de Wen-
ceslau de Moraes, a actual directora em 
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Execução Ordinária n.º     CV1-19-0134-CEO       1.º Juízo Cível

EXEQUENTE:
Banco Industrial e Comercial da China (Macau) S.A., com sede em Macau, na Avenida da Amizade, nº 555 – 
Macau Landmark, Torre ICBC,18º andar.
EXECUTADOS:
Sun Kin Chong, de nacionalidade chinesa, titular do B.I.R.M. n.º 5xx5xx5(0), residente em Macau, na Rua da 
Vitória, n.ºs 6 – 12, Edifício “Ma Pou”, 1.º andar “B”; e sua mulher
Yimnoi Wiraiporn, de nacionalidade chinesa, titular do B.I.R.M. n.º 1xx6xx1(7), residente em Macau, na Rua da 
Vitória, n.ºs 6 – 12, Edifício “Ma Pou”, 1.º andar “B”.

***

FAZ-SE SABER, que foi designado o dia 23 de Fevereiro de 2022, pelas 15:30, na sala de diligência n.º 
10 deste Tribunal e no processo acima indicado, para venda por meio de propostas em carta fechada, do seguinte 
bem penhorado:

Imóvel

Denominação: fracção autónoma “B1”.
Situação: sito em Macau, n.º 7 a 13 da Rua de Henrique de Macedo e n.º 6 a 12-A da Rua da Vitória.
Finalidade: habitação.
Número de matriz: 070813.
Número de descrição na Conservatória do Registo Predial: n.º 10075, a fls. 72V do Livro B27.
Número de inscrição da propriedade: n.º 108886, do Livro G.
Valor base da venda: Dois Milhões, Cento e Sessenta e Sete Mil, Duzentas Patacas (MOP$2.167.200,00).

***

São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregar na Secção Central deste Tribunal, as 
suas propostas, até ao dia 23 de Fevereiro de 2022, pelas 13:00, sendo que o preço das propostas devem ser superior 
ao valor acima indicado, devendo o envelope da proposta, conter, a indicação de “PROPOSTA EM CARTA 
FECHADA” bem como o “NÚMERO DO PROCESSO: CV1-19-0134-CEO”.

No dia da abertura das propostas podendo, querendo, os proponentes assistir ao acto.
Durante o prazo dos editais e anúncios, os proponentes, a fim de proteger os seus interesses, podem, caso 

queiram, antes de apresentar quaisquer propostas dirigir-se ao fiel depositário, Sra. Chong Im Wa, com endereço de 
contacto em Macau, na Avenida da Amizade, Edifício Landmark, Torre do Banco ICBC – 18.º andar, e telefone de 
n.º 28555222, que prestará as informações necessárias a quem pretenda fazer proposta, podendo fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção.

Quaisquer titulares de direito de preferência na alienação do bem supra referido, podem, querendo, exercer 
o seu direito no próprio acto da abertura das propostas, se alguma proposta for aceite, nos termos do art.º 787.º do 
C.P.C.M..

***

Na R.A.E.M., 07/01/2022

A Juiz

A 
economia chinesa 
cresceu 8,1 por 
cento, em 2021, 
mas registou um 
a b r a n d a m e n t o 
abrupto no segun-

do semestre do ano, reflec-
tindo a campanha lançada 
por Pequim para reduzir os 
níveis de alavancagem no 
sector imobiliário.

Nos últimos três meses 
de 2021, o ritmo de cresci-
mento homólogo da segunda 

ECONOMIA CRESCIMENTO DE 8,1% EM 2021. ABRANDAMENTO NO SEGUNDO SEMESTRE 

Os ritmos do momento
As previsões 
para este ano 
apontam para a 
continuação da 
desaceleração 
do crescimento, 
face aos 
novos surtos 
de covid-19 e 
aos problemas 
no sector 
imobiliário

O Banco Mundial e os analistas do sector 
privado reduziram as perspectivas de 
crescimento para este ano, embora para 
níveis acima do previsto para a maioria das 
outras grandes economias

maior economia do mundo 
abrandou para 4 por cento, 
abaixo do crescimento de 
4,9 por cento alcançado no 
trimestre Julho-Setembro e 
do ritmo de 18,3 por cento, 
registado nos primeiros três 
meses de 2021.

Os analistas alertaram 
que o abrandamento vai 
persistir, este ano, devido a 
novos surtos de covid-19 e 
aos esforços para reduzir a 
dívida no setor imobiliário.

Isto pode ter repercus-
sões globais ao deprimir a 
procura chinesa por aço, 
bens de consumo e outras 
importações.

A China foi a primeira 
grande economia mundial 
a recuperar da pandemia 
da covid-19, mas a activi-
dade desacelerou depois 
de Pequim ter restringido o 
acesso ao crédito no sector 
imobiliário.

O imobiliário é o veículo 
de investimento favorito das 
famílias chinesas, compon-
do cerca de 30 por cento do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
chinês.

Isto alimentou o nervo-
sismo dos consumidores 
sobre os gastos e a ansiedade 
no mercado financeiro com 
possíveis incumprimentos 
entre as construtoras do país.

“A pressão sobre o cres-
cimento vai persistir, em 
2022”, previu Tommy Wu, 
da consultora Oxford Eco-
nomics, num relatório.

A mesma fonte disse que o 
Governo chinês vai provavel-
mente lançar “apoio político” 
para manter o crescimento 
anual acima dos 5 por cento.

O crescimento do consu-
mo interno, o maior impul-
sionador da economia, caiu 
para apenas 0,2 por cento, 
em Dezembro, face a 3,9 
por cento, no mês anterior.

A subida do investimen-
to em fábricas, imóveis e 
outros activos fixos desa-
celerou para 1,7 por cento, 
abaixo do nível de 4,9 por 
cento para o conjunto do 
ano, uma vez que as empre-
sas cancelaram ou adiaram 
planos de construção.

O Banco Mundial e os 
analistas do sector privado 
reduziram as perspectivas 
de crescimento para este 
ano, embora para níveis 
acima do previsto para a 
maioria das outras grandes 
economias.

O banco central chinês 
reduziu ontem a sua taxa 

de juros para empréstimos 
de médio prazo para o ní-
vel mais baixo desde 2020, 
quando o país foi atingido 
pela pandemia.

Recentes surtos do novo 
coronavírus levaram os 
líderes chineses a limitar as 
deslocações internas e impor 
medidas de confinamento 
em cidades importantes, 
como Tianjin e Xian.

Analistas do sector 
dizem que o fabrico de 
‘chips’ de processador 
e outros setores podem 
sofrer o impacto se a inter-
rupção durar mais do que 
algumas semanas.

“O momento económico 
permanece fraco, face a 
repetidos surtos do vírus e 
um sector imobiliário em 
dificuldades”, disse Julian 
Evans-Pritchard, analista 
da Capital Economics, num 
relatório.

Novos rumos
Em comparação com o 
trimestre anterior, a for-
ma como outras grandes 
economias são medidas, a 
economia chinesa cresceu 
1,4 por cento, nos últimos 
três meses de 2021.

Isto foi superior aos 
0,2 por cento registados no 
trimestre Julho-Setembro.

As exportações chinesas 
aumentaram 29,9 por cento, 
em 2021, em relação ao ano 
anterior, apesar da escassez 
global de semicondutores, 
necessários para fabricar 
telemóveis e outros bens e 
do racionamento de ener-
gia imposto em províncias 
importantes para o setor 
industrial.

Os exportadores chi-
neses beneficiaram do au-
mento da procura global 
numa altura em que os seus 
concorrentes estrangeiros 
enfrentavam medidas de 
prevenção epidémica.

Mas os economistas 
dizem que o crescimento 
do comércio este ano deve 
enfraquecer e os volumes de 
exportação podem encolher 
devido ao congestionamento 
nos portos.

“Com as cadeias de abas-
tecimento já enfraquecidas, 
o aumento das exportações 
do ano passado não pode 
ser repetido”, disse Evans-
-Pritchard.

As vendas de automóveis 
caíram pelo sétimo mês, em 
Novembro, contraindo 9,1 
por cento, em relação ao 
ano anterior, o que reflecte 
a relutância do consumidor 
em se comprometer com 
grandes compras.

Os líderes chineses estão a 
tentar direccionar a economia 
para um crescimento mais sus-
tentável e baseado no consu-
mo interno, em detrimento das 
exportações e investimento 
em grandes obras.  
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MANDADO DE NOTIFICAÇÃO N.° 4/AI/2022

-----Atendendo à gravidade para o interesse público e 
não sendo possível proceder à respectiva notificação 
pessoal, pelo presente notifique-se a infractora NG 
CHI IENG, portadora do Bilhete de Identidade de 
Residente Permanente da RAEM n.º 51666xxx, que 
na sequência do Auto de Notícia n.° 61/DI-AI/2020, 
levantado pela DST a 07.02.2020, e por despacho da 
signatária de 29.10.2021, exarado no Relatório n.° 
959/DI/2021, de 20.09.2021, em conformidade com 
o disposto no n.° 1 do artigo 14.° da Lei n.° 3/2010, 
lhe foi desencadeado procedimento sancionatório por 
suspeita de controlar a fracção autónoma situada na 
Rua de Pedro Nolasco da Silva n.° 20, Nga Meng, 3.° 
andar G onde se prestava alojamento ilegal.-------------
-----No mesmo despacho foi determinado que deve, 
no prazo de 10 dias, contado a partir da presente 
publicação, apresentar, querendo, a sua defesa por 
escrito, oferecendo nessa altura todos os meios de 
prova admitidos em direito, não sendo admitida a 
apresentação de defesa ou de provas fora do prazo 
conforme o disposto no n.° 2 do artigo 14.° da Lei n.° 
3/2010. --------------------------------------------------------
-----A matéria apurada constitui infracção ao artigo 
2.° da Lei n.° 3/2010, punível nos termos do n.° 1 do 
artigo 10.° do mesmo diploma.----------------------------
-----O processo administrativo pode ser consultado, 
dentro das horas normais de expediente, no 
Departamento de Licenciamento e Inspecção desta 
Direcção de Serviços, sito na Alameda Dr. Carlos 
d’Assumpção n.os 335-341, Edifício “Hot Line” 
(Centro “Hot Line”), 18.° andar, Macau. ---------------

-----Direcção dos Serviços de Turismo, aos 05 de 
Janeiro de 2022.

A Directora dos Serviços, 
Maria Helena de Senna Fernandes

MANDADO DE NOTIFICAÇÃO N.° 13/AI/2022

-----Atendendo à gravidade para o interesse público e 
não sendo possível proceder à respectiva notificação 
pessoal, pelo presente notifique-se o infractor LEI 
MAN FAI, portador do Bilhete de Identidade de 
Residente Permanente da RAEM n.º 51326xxx, que 
na sequência do Auto de Notícia n.° 76/DI-AI/2020, 
levantado pela DST a 30.03.2020, e por despacho da 
signatária de 12.10.2021, exarado no Relatório n.° 
900/DI/2021, de 24.08.2021, em conformidade com 
o disposto no n.° 1 do artigo 14.° da Lei n.° 3/2010, 
lhe foi desencadeado procedimento sancionatório por 
suspeita de controlar a fracção autónoma situada na 
Rua Cidade de Santarém n.° 416, Edf. “Hot Line”, 9.° 
andar AB onde se prestava alojamento ilegal.-----------
-----No mesmo despacho foi determinado que deve, 
no prazo de 10 dias, contado a partir da presente 
publicação, apresentar, querendo, a sua defesa por 
escrito, oferecendo nessa altura todos os meios de 
prova admitidos em direito, não sendo admitida a 
apresentação de defesa ou de provas fora do prazo 
conforme o disposto no n.° 2 do artigo 14.° da Lei n.° 
3/2010. --------------------------------------------------------
-----A matéria apurada constitui infracção ao artigo 
2.° da Lei n.° 3/2010, punível nos termos do n.° 1 do 
artigo 10.° do mesmo diploma.----------------------------
-----O processo administrativo pode ser consultado, 
dentro das horas normais de expediente, no 
Departamento de Licenciamento e Inspecção desta 
Direcção de Serviços, sito na Alameda Dr. Carlos 
d’Assumpção n.os 335-341, Edifício “Hot Line” 
(Centro “Hot Line”), 18.° andar, Macau. ---------------

-----Direcção dos Serviços de Turismo, aos 12 de 
Janeiro de 2022.

A Directora dos Serviços,
Maria Helena de Senna Fernandes

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS
EDITAL

DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS DO IMPOSTO PROFISSIONAL 
RESPEITANTE AO EXERCÍCIO DE 2021

1.	 Em conformidade com o disposto no artigo 10.º, n.º 1 do Regulamento do Imposto Profissional, avisam-se todos os contri-
buintes do 1.º Grupo (assalariados e empregados por conta de outrem) e do 2.º Grupo (profissões liberais e técnicas) – sem 
contabilidade devidamente organizada – do referido imposto, que deverão entregar, durante os meses de Janeiro e Feve-
reiro de 2022, na Repartição de Finanças de Macau, em duplicado, uma declaração de rendimentos, conforme o modelo 
M/5, de todos os rendimentos do trabalho por eles recebidos ou postos à sua disposição no ano antecedente, podendo os 
contribuintes inscritos como utilizadores da “Conta única de acesso comum aos serviços públicos da RAEM” declará-los 
através da página electrónica da DSF.

2.	 Ficam dispensados da apresentação da referida declaração os contribuintes do 1.º Grupo cujas remunerações provenham 
de uma única entidade pagadora.

3.	 Os contribuintes do 2.º Grupo (profissões liberais e técnicas) – com contabilidade devidamente organizada conforme n.º 1 
do artigo 11.º do mesmo Regulamento – deverão entregar, a partir de 1 de Janeiro até 15 de Abril de 2022, na Repartição 
de Finanças de Macau, uma declaração de rendimentos, conforme o modelo M/5 e o Anexo A, em duplicado, juntamente 
com os seguintes documentos:

a)	 Balanços de verificação ou balancetes progressivos do razão geral, antes e depois dos lançamentos de recti-
ficação ou regularização e de apuramento dos resultados do exercício;

b)	 Mapa modelo M/3 de depreciações e amortizações dos activos fixos tangíveis e intangíveis e mapa modelo 
M/3A da discriminação dos elementos alienados a título oneroso e dos abatidos a que se refere a alínea d) 
do n.º 1 do artigo 13.º do Regulamento do Imposto Complementar de Rendimentos;

c)	 Mapa modelo M/4 do movimento das provisões a que se refere a alínea e) do n.º 1 do artigo 13.º do Regu-
lamento do Imposto Complementar de Rendimentos.	

4.	 Todas as entidades patronais deverão entregar nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2022, na Repartição de Finanças de 
Macau, uma relação nominal, em duplicado, conforme o modelo M3/M4, dos assalariados ou empregados a quem, no 
ano anterior, hajam pago ou atribuído qualquer remuneração ou rendimento.

5.	 Conforme o Regulamento do Imposto Profissional, a falta da entrega da declaração de rendimentos e das relações nomi-
nais dos empregados ou assalariados, ou a inexactidão dos seus elementos, será punida com a multa de 500,00 a 5.000,00 
patacas.

6.	 Os impressos da declaração e das relações nominais são disponíveis no 2º Centro de Serviços do Edifício “Finanças”, no 
Centro de Serviços da RAEM e no Centro de Serviços da RAEM das Ilhas. 

Aos, 10 de Dezembro de 2021.

O Director dos Serviços,
Iong Kong Leong

O 
número de bebés 
nascidos na China 
voltou a registar 
uma quebra em 
2021, mantendo a 
tendência dos últi-

mos anos e acelerando uma 
crise demográfica no país 
mais populoso do mundo, 
segundo dados oficiais ontem 
divulgados.

No ano passado nasce-
ram cerca de 10,6 milhões 
de bebés, uma quebra de 12 
por cento em relação aos 12 
milhões registados em 2020, 
de acordo com o Gabinete 
Nacional de Estatísticas.

A população da China 
fixou-se assim acima de 1,4 
mil milhões de habitantes, no 
final de 2021, um aumento de 
480.000, em relação ao ano an-
terior, segundo a mesma fonte.

Uma força de trabalho 
em declínio aumenta a 
pressão sobre o objectivo do 
Partido Comunista da China 
(PCC) de aumentar a riqueza 
nacional e a influência glo-
bal, com um modelo econó-
mico assente no consumo 
interno, em detrimento das 
exportações e investimento 
em grandes obras.

A China, onde o nível 
de produtividade por pessoa 

Ano Novo Chinês
Viagens em curso
 A corrida de viagens do Festival 
da Primavera da China, também 
conhecida como "chunyun" em 
chinês, começou oficialmente 
esta segunda-feira. De acordo 
com a previsão do departamento 
de transportes, o fluxo de pas-
sageiros durante as viagens do 
Ano Novo Chinês este ano será 
significativamente menor do que 
antes da epidemia, mas ainda 
assim aumentará significativa-
mente em comparação com o 
ano passado.  Estima-se que 
1,18 mil milhões de passageiros 
se deslocarão por todo o país 
durante o Festival da Primavera 
deste ano, com uma média de 
29,5 milhões de passageiros por 
dia, um aumento anual de 35,6 
por cento em relação a 2021. 
Ontem, os bilhetes de comboio 
da véspera de Ano Novo Chinês 
ficaram oficialmente à venda. O 
“chunyun” deste ano terminará 
em 25 de Fevereiro, num total 
de 40 dias.

A população da 
China fixou-se 
assim acima de 
1,4 mil milhões 
de habitantes, 
no final de 2021, 
um aumento de 
480.000, em relação 
ao ano anterior

Pressão demográfica
 Número de nascimentos volta a cair o ano passado

está abaixo da média global, 
pode enfrentar uma “bomba-
-relógio demográfica” e ter 
poucos trabalhadores para 
sustentar um número cres-
cente de idosos.

Activos a descer
O PCC impôs a política de fi-
lho único entre 1980 e 2016, 

para conter o crescimento 
populacional e conservar os 
recursos do país.

Mas a política começou 
a causar preocupações, 
depois de a população em 
idade activa atingir o pico 
de 925 milhões, em 2011, 
e começar a contrair antes 
do esperado.

Apesar de a política de 
filho único ter sido abolida, 
os casais enfrentam elevados 
custos de vida e de habitação 
e a discriminação das mães 
no trabalho. A percentagem 
de população em idade activa, 
entre os 16 e 59 anos, desceu 
para 882,2 milhões, ou 62,5 
por cento do total, abaixo dos 

70,1 por cento registados há 
uma década. Os especialistas 
dizem que a parcela da popula-
ção em idade activa pode cair 
para metade até 2050.

O país tinha, no ano 
passado, 267 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais, 
ou 18,9 por cento do total, 
acima dos 264 milhões, ou 
18,7 por cento, de 2020.  
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Quando os cavalos estão com sede e a praça 

cheia, levamo-los a beber aos poços de 

Monsanto. 

No topo da cidade aterram aviões regressados 

da guerra das estrelas.

E o bulício entre tempos cruzados sacode a 

vista do alto.

Um rei que se julgara perdido regressa 

enfim, teletransportado, envolto em matéria 

rarefeita.

O rio secou, é agora uma pista de aterragem 

de lava prateada, densa, brilhante,

Qual magma iluminado.

Custa a crer que tivesse saído daqui matéria 

oscilante e com ela navegado mundo.

Agora no frontispício deste livro que alguém 

escrevera, soletrando-o.

A capital, o país, a Europa, o gelo, as brasas, 

parecem lendas. 

Neste ecrã vagueia-se pelo tempo em 

várias dimensões e todas as visitações são 

estranhas.

Descendo encontra-se muito caos. Os 

organismos de circuito fechado defendem-se 

em absoluto.

Dizem que é vida, e olhada assim, é tão 

singular como será por ventura estar aqui. 

Entretanto os meus cavalos já devem ter 

bebido, vou sair da fórmula, pegar nas rédeas 

e olhar um pouco mais a cidade.

Outras caravelas
AMÉLIA VIEIRA

CARAVELAS? 

Foi quando descemos da Arca

Havia animais- amámos os animais- e todas as 

aves do céu.

Éramos humanos, lembrávamo-nos de Deus.

Que a Terra já está no tempo da memória 

Nem sempre ela rodou, e quando fixou o eixo 

Nossas caravelas deixaram as águas para se 

encontrarem no deserto.

Nenhum sábio foi escutado, nem se sabia se 

sábios havia...

Foi tudo de repente.

Escuto agora, que Noah, um menino, apareceu. 

Voltou a criança perdida, que estando despida 

Foi à procura do Jardim. 

Foge tudo. Fugimos uns dos outros em camadas 

etárias desenvoltas.

Que estando na roda - a roda gira - e sempre nos 

encontraremos nas entradas como nas saídas. 

A vida era uma história de terror, aqui se 

nota a grave batalha dos titãs. 

Muitos deixaram o planeta e nunca mais foram 

vistos, resgatados pelo grande guindaste 

Do sistema paralelo, mas não se sonharia com 

a presença do infinito temporário 

Nessa rede de circulação de sangue fechado. 

Alguns, de tão rudimentares, queriam ser 

muitos, e se fosse apenas um, queria ter 

de tudo em abundância. De tanto ser nada 

perdeu-se a abastança. 

Depois enlouqueceram quando a vaga [zumbie] 

resolveu atacar a frágil cobertura vegetal.

Atiravam-se uns contra os outros como choques 

elétricos e nunca mais houve trovoada.

Cada dia tinha então vinte e quatro horas 

quando o sol era um motor sem freio.

Nós aqui, somos sistemas extrassolares, nem 

nunca vimos sol. 

Que entretanto explodiu muito antes do 

previsto instante que davam como certo. 

Mas nada era certo nesse planeta. 

Acertavam em coisas que nunca o pensamento 

teve. 

Aqui, estrela paralela, estamos abismados 

com o filtro das coisas vindas 

Pois que de todas as funções foi a emoção que 

retivemos. 

Como foi possível ter a ideia das coisas e 

nunca as ter experienciado? 

Que o amor era um nome que enganou a todos e 

mesmo assim ele parecia sempre novo.

Tudo é espantoso quando os cavalos bebem 

água numa grande clareira que já não há

E ficamos no som do Universo a ver como se 

pode criar uma ilusão.

Nós não temos corpo, a manifestação está 

distante.

Que tudo é maravilhoso, mesmo quando 

encontramos uma frecha 

Para um abismo repleta de flores.
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Percursos secretos entre 

as paredes como sentidos 

entrelinhas. Entre paredes. A 

que é real, de origem e de pedra 

e a que a cobre de uma aparência 

inócua. Deixando entre elas um 

espaço para iludir a humidade, 

que amplifica sons reais ou 

da imaginação. Um vazio entre 

planos.

Tenho que contar a história 

do meu rato. Melhor dizendo, o 

caso do meu rato. Ou ainda do 

rato, porque de repente, em mim, 

o instinto humano e animal de 

propriedade me leva a designá-

lo somente desde um destes dias, 

como “meu”. Porque me invade o 

lugar que considero território 

meu naquela pura ilusão de 

poder escolher com quem estou 

só e com quem, acompanhada, 

ali. Surge-me este pensamento. 

Pueril, é certo. Atemoriza-me o 

bicho invisível, incomoda-me 

quando confirma que está, como 

se dali pudesse acontecer todo 

um conjunto de possibilidades, 

mais do que imaginar a face 

deste protagonista escondido 

mas audível, os dentes, as unhas 

que lhe oiço distintamente, 

o arranhar amplificado pela 

parede de pladur, o pêlo 

malcheiroso. Ou talvez seja um 

monstro enorme e desconhecido, 

mas de uma grande delicadeza 

que tenta não incomodar mais 

do que o pequeno – sendo 

assim - arranhar da parede 

e que não consegue evitar 

pelo transtorno do seu porte 

excessivo, quando se ajeita 

para descansar. Mas consolo-

me neste raciocínio de deixar 

correr o tempo sem antecipar 

invasões maiores, este 

pensamento de que tudo é real, 

tudo é parte da natureza de uma 

cidade velha. E de que faz parte 

do lugar e é meu, queira ou não 

queira. Aceito. Como se isso o 

tornasse melhor. Como se isso 

fosse possível. 

Tomo posse. O passo 

seguinte, diz alguém, é dar-

lhe um nome. Mas é aflitivo, 

sim. Ouvi-lo ali dentro das 

paredes. Nitidamente mas 

com impotência. Mas não é 

arrogância minha, de posse. Não 

é posse, é ponte. Dinamitada. 

O meu rato que não é o rato HP, 

vermelho e doméstico em cima 

da mesa, mas um que digita 

realmente de forma audível com 

unhas que arranham e se fazem 

ouvir. Dou por mim a espia-lo, 

Plano de vazioANABELA CANAS

a duvidar, a dar pancadinhas 

em vários tons na parede 

que nos separa. A encostar o 

ouvido naquele ponto preciso 

da parede, para lhe sentir 

mais nítido o percurso e 

os gestos, as unhas. Não me 

parece assustar-se mais do 

que eu no incómodo que queria 

provocar-lhe com as pancadas 

a desinquietar, a provocar 

uma fuga que me dissesse que 

não está preso nem confuso. 

Percorro a parede com os dedos 

a aferir a relação causa-

efeito. Eu do lado de cá e ele 

de lá, silencioso agora. Mais 

para a direita e o arranhar 

das unhas onde, como se não 

existisse?

O salitre que retomou o 

seu curso. Como a natureza. 

A natureza que produz e a 

das coisas produzidas, a 

reaver o que é pasto dela. 

Inexoravelmente. A vida 

secreta da natureza que subjaz 

a uma cidade. Os lençóis de 

água que por capilaridade e 

como uma seiva, lhe sobem pelas 

paredes a envelhecer uma vida 

da matéria, que as tintas e 

betumes somente disfarçam de 

juventude precária. Como se se 

montasse uma tenda frágil no 

meio de uma natureza forte e 

imparável. Não é o que se quer 

da casa. É preciso senti-la 

inabalável. Segura contra tudo 

o que perturba e todos os que 

nos abalam.

Depois silenciou-se o 

arranhar que o fazia nítido 

e presente, do lado de lá da 

parede. Abalou ou ficou por ali 

quieto para sempre. O que não 

é bom de pensar. Mas se abalou 

pode sempre voltar. Por esse 

caminho secreto que o levou 

ali. O que também não é bom.

Nunca vou saber.

O MEU RATO QUE NÃO É O RATO HP, VERMELHO E DOMÉSTICO 

EM CIMA DA MESA, MAS UM QUE DIGITA REALMENTE DE FORMA 

AUDÍVEL COM UNHAS QUE ARRANHAM E SE FAZEM OUVIR. 

DOU POR MIM A ESPIA-LO, A DUVIDAR, A DAR PANCADINHAS 

EM VÁRIOS TONS NA PAREDE QUE NOS SEPARA. A ENCOSTAR 

O OUVIDO NAQUELE PONTO PRECISO DA PAREDE, PARA LHE 

SENTIR MAIS NÍTIDO O PERCURSO E OS GESTOS, AS UNHAS
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UMA SÉRIE HOJE CLARKSON’S FARM | AMAZON | 2021
CINETEATRO C I N E M A

SPIDER-MAN: NO WAY HOME

SALA 1
SPIDER-MAN: NO WAY HOME [B]
Um filme de: Jon Watts
Com: Tom Holland, Zendaya,
	 Benedict Cumberbatch
14.30, 18.30, 21.15

SALA 2
THE KING’S MAN [C]
Um filme de: Matthew Vaughn
Com: Ralph Fiennes, Harris Dickinson, 
	 Stanley Tucci
14.30, 19.00, 21.30

G STORM [C]
Um filme de: David Lam Tak Luk
Com: Louis Koo, Cheung Chi-lam,
	 Cheng Ka Wing, Jessica Hester Hsuan
17.00

SALA 3
CUBE [C]
FALADO EM JAPONÊS LEGENDADO
EM CHINÊS E INGLÊS
Um filme de: Yashuiko Shimizu
Com: Masaki Suda,
	 Masaki Okada,
	 Hikaru Tashiro,
	 Takumi Saito
14.30, 19.30

TILL WE MEET AGAIN [C]
FALADO EM PUTONGHUA LEGENDADO
EM CHINÊS E INGLÊS
Um filme de: Giddens Ko
Com: Kai Ko,
	 Sung Yu-Hua,
	 Gingle Wang
16.30, 21.30
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Jeremy Clarkson, ex-apre-
sentador da série Top Gear, 
decide dedicar-se à agricultura 
e explorar a sua quinta, durante 
um ano, depois do seu caseiro 
se ter reformado. A começar do 
zero, Clarkson surge como o 
conhecemos, a tentar encontrar 
atalhos para qualquer tarefa 
que necessita de desempenhar. 
Apesar de uma postura bem-
-humorada, as coisas tendem a 
correr mal. Contudo, a série para 
acaba por ser bastante elucida-
tiva sobre alguns dos desafios 
comuns dos agricultores, como 
a chuva, e da vida longe das 
grandes cidades. Ganha muito 
por isso.    João Santos Filipe

Notificação Edital 
(nota de acusação)

Considerando que se revela ser impossível notificar, nos termos do n.º 1 do artigo 72.º do Código de Procedimento 
Administrativo (CPA), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, os indivíduos abaixo mencionados, por ofício, telefone, 
pessoalmente ou outra forma, Lei Sio Peng, Chefe do Departamento de Inspecção do Trabalho (DIT), manda que se 
proceda, nos termos do n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 52/99/M – “Regime geral das infracções administrativas 
e respectivo procedimento”, conjugado com o n.º 1 do artigo 93.º do CPA, à notificação dos mesmos, para no prazo de 
15 (quinze) dias, exercer os seus direitos de audiência e de defesa por escrito quanto às seguintes eventuais infracções 
ou de rectificação exclusiva das matérias n.º 3 abaixo inidicada, a contar do dia seguinte ao da publicação da presente 
notificação edital:

Processo n.º 2115/2020:
(1). O eventual infractor MA NWE SOE, com o mesmo sem reduzir a escrito o respectivo contrato de trabalho aos 

trabalhadores não residente, SUI KHAW TIAM e MAY THU AUNG, infringindo assim da n.º 1 do artigo 23.º  Lei n.º 
21/2009 – “Lei da Contratação de Trabalhadores não Residentes”, nos termos da mesma Lei da alínea 1) do n.º 2 do 
artigo 32.º, a supracitada infracção é punida com multa total de MOP$10.000,00 a MOP$20.000,00 (com a multa de 
MOP5.000,00 a MOP$10.000,00 por cada trabalhador em relação ao qual se verifica a infracção). 

(2). O eventual infractor MA NWE SOE, suspeito pagou em numerário a remuneração da trabalhadores não 
residente, SUI KHAW TIAM e MAY THU AUNG, durante o período da contratação, não tendo feito o pagamento da 
remuneração por meio de depósito à ordem daqueles trabalhadores não residente em instituição bancária da RAEM, 
o acto acima referido infringiu o artigo 27.º da Lei n.º 21/2009 – Lei da contratação de trabalhadores não residentes, 
podendo, nos termos da alínea 4) do n.º 2 do artigo 32.º da mesma Lei, a supracitada infracção é punida com multa 
total de MOP$10.000,00 a MOP$20.000,00 (com a multa de MOP5.000,00 a MOP$10.000,00 por cada trabalhador 
em relação ao qual se verifica a infracção). Por outro lado, nos termos da alínea 1) do n.º 1 do artigo 33.º da mesma Lei, 
o infractor suspeito também está sujeito às sanções acessórias de revogação de todas ou de parte das autorizações de 
contratação de trabalhadores não residentes concedidas e à privação, pelo período de seis meses a dois anos, do direito 
de requerer novas autorizações.

(3). O eventual infractor MA NWE SOE, não emitiu um recibo do pagamento de trabalho aos trabalhadores não 
residente, SUI KHAW TIAM e MAY THU AUNG, o referido facto é suspeito de ter infringido o disposto do artigo 
20.º da Lei n.º 21/2009 – “Lei da contratação de trabalhadores não residentes”, conjugado com n.º 6 do artigo 63 da Lei 
n.º 7/2008 – “Lei das relações de trabalho”. Nos termos do alínea 9) do n.º 1 do artigo 88.º da Lei n.º 7/2008 – “Lei das 
relações de trabalho”, a supracitada infracção é punida com multa total de MOP$10.000,00 a MOP$20.000,00 (com a 
multa de MOP5.000,00 a MOP$10.000,00 por cada trabalhador em relação ao qual se verifica a infracção).   

O eventual infractor acima mencionado podera, dentro das horas de expediente, levantar a respectiva nota de 
acusação no Departamento de Inspecção do Trabalho, sita na Avenida do Dr. Francisco Vieira Machado, n.ºs 221-279, 
Edifício “Advance Plaza”, 1.º andar, Macau, sendo-lhes também facultada a consulta do respectivo processo, mediante 
requerimento escrito. Findo o prazo acima referido, a não rectificação da infracção acima referida ou a falta de apresen-
tação da defesa escrita é considerada como tendo sido efectuada, de facto, a audiência do eventual infractor.

Departamento de Inspecção do Trabalho, aos 12 de Janeiro de 2022.
A Chefe do Departamento,

Lei Sio Peng

Notificação Edital
(execução coactiva)

Lei Sio Peng, Chefe do Departamento de Inspecção do Trabalho, manda que se proceda, nos termos do 
n.º 3 do artigo 9.º e  artigo 11.º do Regulamento Administrativo n.º 26/2008 - “Normas de funcionamento 
das acções inspectivas do trabalho”, conjugados com o n.º 2 do artigo 72.º e n.º 2 do artigo 136.º do Código 
de Procedimento Administrativo (CPA), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, à notificação da trans-
gressora Companhia de Grupo de De Ying Hui, Limitada, n.º de Registo Comercial SO 78544, com sede 
na Alameda Dr. Carlos d’Assumpção n. ºs 181 - 187, Centro Comercial do Grupo Brilhantismo, 7.º andar 
Q – V, Macau, do Auto de Notícia n.º AT-422/2021/DIT, para no prazo de 15 (quinze) dias, a  contar do 
primeiro dia útil seguinte ao da publicação da presente notificação edital, proceder ao pagamento da multa 
aplicada no aludido auto,  no valor de MOP$1.270,000 (um milhão e duzentos e setenta mil patacas), por 
prática das transgressões nos termos da alínea 2) do artigo 10.º, conjugados com o n.º 3 do artigo 62.º, n.º 3 
do artigo 62.º , n.º 1 do artigo 55.º, artigo 77.º, artigo 75.º, n.º 2 do artigo 45.º e n.º 1 do artigo 42-A.º da Lei 
n.º 7/2008  -  “Lei das relações de trabalho”, e punida nos termos das alíneas 2) e 6) do n.º 1, as alíneas 2) 
e 3) do n.º 2, as alíneas 2), 4) e 5) do n.º 3 do artigo 85.º da mesma Lei. Deve a transgressora efectuar aos 
pagamentos das quantias em dívidas aos trabalhadores CHAO LAI MEI, KUAN MEI TENG, LOI IN IN, 
HO KA CHON, CHAN WENG SAN, LU CHIA WEN, KUAN HOI IAN, O U TENG, LAO MENG WA, 
SUN LAI PENG, IEONG SAO CHU, CHOI SIO WENG, FONG IAN, CHAN HOI YAN, LEONG KA 
PONG, CHAO CHAN IENG, SIT SOI IN, CHANG KAM IONG, NG CHONG KENG, TONG CHOU 
MONG, CHEANG SUT CHI, HO KA MAN, KONG SIO WA, CHAU IO IAN, KUOK WAI LENG 
dentro do mesmo prazo, no valor total de MOP$4.321,595.2 (quatro milhões, trezentos e vinte e um mil, 
quinhentos e noventa e cinco patacas e dois avos). Por outro lado, deve a transgressora apresentar ao DIT 
os comprovativos dos pagamentos acima referidos nos 5 (cinco) dias subsequentes ao do termo do prazo 
acima referido.

A transgressora acima mencionada poderá, dentro das horas normais de expediente, levantar as cópias 
do Auto, a notificação, os mapas de apuramento das quantias em dívidas aos referidos trabalhadores e as 
guias de depósito, no Departamento de Inspecção do Trabalho, sita na Avenida do Dr. Francisco Vieira 
Machado, n.ºs 221-279, Edifício “Advance Plaza”, 1.º andar, Macau, sendo-lhe também facultada a con-
sulta do processo n.ºs 649/2021,654/2021, 662/2021, 670/2021, 707/2021, 716/2021, 758/2021, 798/2021, 
1014/2021 e 1018/2021, mediante requerimento escrito. 

Decorridos os prazos acima referidos, a falta de apresentação dos documento comprovativo dos paga-
mentos efectuados, implica a remessa por este DIT, nos termos legais, os respectivos documentos ao Juízo. 

Departamento de Inspecção do Trabalho, aos 13 de Janeiro de 2022.
A Chefe do Departamento,

Lei Sio Peng

N.º 2/2022 N.º 3/2022
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AUMENTO DAS PROPINAS
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macau visto de hong kong David Chan

A SEMANA PASSADA, alguns jornais 
anunciaram que as propinas das Univer-
sidades de Macau iam aumentar. Porque 
as propinas vão sofrer um aumento acen-
tuado, alguns deputados da Assembleia 
Legislativa propuseram que a questão 
fosse debatida no Plenário. Subsequen-
temente, o Governo de Macau emitiu um 
comunicado, assinalando que tinham sido 
tomadas várias medidas para reduzir este 
aumento. Este incidente atraiu a atenção 
de diversos sectores da sociedade.

A fórmula de cálculo das propinas uni-
versitárias e o seu justo valor são questões 
complicadas. É impossível afirmar após 
uma análise primária se o valor de 30.000 
ou 40.000 patacas anuais é excessivo, 
adequado ou baixo. O rendimento per 
capita em Macau é de cerca de 20.000 
patacas mensais, pelo que 30.000 patacas 
representam um mês e meio de salário e 
40.000 patacas equivalem a dois. Que 
impacto é que o pagamento deste valor 
tem na vida das pessoas? Como é que vai 
afectar o orçamento familiar? Vale a pena 
pensar sobre o assunto.

A partir das notícias publicadas nos 
órgãos de comunicação social, não é difícil 
perceber que se compararmos o valor das 
propinas entre cursos semelhantes em 
Hong Kong e em Macau veremos que em 
Macau os custos são inferiores. Um dos 
factores mais importantes para calcular o 
valor das propinas é o custo de manutenção 
das Universidades. Como é sabido, o custo 
de vida em Hong Kong é muito elevado, e 
como tal não é surpreendente que os custos 
de manutenção de uma Universidade em 
Hong Kong sejam elevados. As Univer-
sidades são subsidiadas pelo Governo. Os 
fundos governamentais são provenientes 
dos impostos pagos pela população. As 
receitas do Governo de Hong Kong estão 
sobretudo dependentes dos impostos pagos 
sobre a venda de terrenos e sobre as activi-
dades industrial e comercial. Não existem 
muitas fontes de rendimento e as receitas 
provenientes dos impostos têm sido meno-
res, o que levou o Governo de Hong Kong 
a adoptar a política de “Recuperação de 
Custos”. Associa-se a esta situação o facto 
de já há muito tempo Hong Kong ter uma 
baixa taxa de natalidade, tendo passado de 
130.000 finalistas do secundário por ano, 
na década de 80, para cerca de 50.000 na 
actualidade. No entanto, enquanto nessa 
altura havia duas Universidades hoje em 
dia existem treze. Com uma limitação dos 
subsídios que recebem do Governo e uma 
acentuada redução do número de alunos, 
como é que é possível que as Universidades 
de Hong Kong continuarem a funcionar 
sem aumentem o valor das propinas?

A situação financeira do Governo de 
Macau é completamente diferente da do 
Governo de Hong Kong. Antes da pande-

mia, o Governo de Macau tinha receitas 
muito elevadas provenientes dos impostos 
sobre a indústria do jogo. Estas receitas 
faziam de Macau uma cidade próspera. 
Os habitantes de Macau nunca se preo-
cupavam com falta de dinheiro. Mas já 
passaram mais de dois anos sobre o início 
da pandemia e as receitas do Governo 
de Macau foram fortemente afectadas, o 
que veio dar origem a um déficit fiscal. 
Há pouco tempo, a Pfizer anunciou que 
a epidemia vai terminar em 2024. O 
relatório 19/123 do Fundo Monetário 
Internacional assinala que em 2025 a 
situação económica de Macau irá regres-
sar à normalidade. Os sólidos alicerces 
financeiros e estas boas notícias enchem 
de confiança os residentes da cidade, que 
compreendem que a epidemia é apenas 
uma dificuldade que será ultrapassada a 
curto prazo. Desde que todos trabalhem 
em conjunto para vencer as dificuldades, o 
dia de amanhã só poderá vir a ser melhor.

Como é que as Universidades podem 
conseguir mais recursos financeiros para 
apoiarem o seu funcionamento e o seu 
desenvolvimento? Para reduzir a propa-
gação do vírus, tem de haver redução de 
contactos sociais. Na altura mais com-
plicada da epidemia, não existiam aulas 
presenciais, apenas online. Será que a 
sociedade aceita uma emenda à lei que 
permita que as Universidades explorem 
a possibilidade de oferecerem formação 
superior online? Se os alunos estrangeiros 
estudarem online, o vírus não viaja até 
Macau. Ao mesmo tempo, o número de 
estudantes pode aumentar, bem como o 
rendimento das Universidades e a sua 
situação financeira vai naturalmente 
melhorar.

Durante a epidemia, os trabalhadores 
têm estado preocupados com os empre-
gos, as empresas com os seus negócios, 
o Governo com a manutenção do estilo 
de vida da população, com a situação 
pandémica e com as receitas dos impos-
tos. Nestas circunstâncias, o aumento de 
qualquer tipo de contribuição representa 
uma decisão difícil. Mesmo que não hou-
vesse epidemia, haveria sempre algumas 
pessoas que se queixariam dos aumentos 
das propinas. Numa situação em que as 
pessoas lidam com dificuldades económi-
cas, é possível que haja muita oposição 
a esta decisão. “Aumentar as fontes de 
rendimento e reduzir as despesas” é um 
princípio importante da gestão financeira. 
A “Redução de Despesas” vai afectar os 
accionistas, por isso o aumento das fontes 
de rendimento é sempre preferível. A 
solução reside em encontrar uma forma 
adequada de aumentar as fontes de ren-
dimento de forma a que todos possam ser 
felizes e virem a ter um sorriso no rosto 
outra vez.  

Os trabalhadores têm estado preocupados com os 
empregos, as empresas com os seus negócios, o Governo 
com a manutenção do estilo de vida da população, com 
a situação pandémica e com as receitas dos impostos. 
Nestas circunstâncias, o aumento de qualquer tipo de 
contribuição representa uma decisão difícil
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“Os desgostos da vida ensinam a arte do silêncio.”
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PUB.

PU
B

Os sons e a língua
 Aluna chinesa vence 1.ª edição de Prémios Fundação Jorge ÁlvaresZ 

HAO Zilin, aluna da Uni-
versidade de Estudos Inter-
nacionais de Xangai (SISU, 
na sigla em inglês), venceu a 
primeira edição dos Prémios 
Fundação Jorge Álvares, 

para trabalhos sobre as relações 
entre Portugal e a China.

Fernando Ilhéu, membro do 
Conselho de Administração da 
Fundação Jorge Álvares (FJA), 
confirmou à Lusa que a estudante 
chinesa venceu na categoria “Es-
tudos lusófonos na linguística e na 
cultura e a sua influência na Ásia”.

A investigação de Zhao Zilin 
analisa a forma como estudantes 
chineses de português aprendem 
os sons utilizados na língua portu-
guesa. A estudante do mestrado em 
Línguas e Literaturas Europeias 
(vertente Português) da SISU vai 
receber um prémio de mil euros 

e o trabalho será submetido para 
publicação na Revista do Instituto 
Politécnico de Macau.

Os Prémios FJA foram criados 
em 2021 para encorajar estudantes 
de mestrado e doutoramento de 
universidades em Portugal, Macau 
e China continental a investigar 

os laços e a cooperação entre 
Portugal e a China.

A fundação não recebeu qualquer 
candidatura às outras duas categorias 
dos prémios: análise das regras do in-
vestimento directo estrangeiro na Chi-
na e nos países de língua portuguesa; 
e estudos comparativos sobre gestão 
empresarial na China e em Portugal.

Segundo um comunicado da 
SISU, Zhao Zilin disse querer 
continuar a fazer pesquisas sobre 
as duas línguas, contribuindo para 
o desenvolvimento dos laços entre a 
China e Portugal nas áreas do ensino 
e da cultura. 

A FJA é uma estrutura criada 
em Dezembro de 1999, no quadro 
da transferência da administração 
de Macau, que tem como objectivo 
promover o diálogo intercultural entre 
Lisboa e a região chinesa. Desde 2016 
que o presidente da Fundação Jorge 
Álvares (nome do português que foi 
o primeiro europeu a chegar à China, 
por via marítima, no século XVI) é o 
general Garcia Leandro, que governou 
Macau entre 1974 e 1979.  

A investigação de Zhao Zilin analisa a forma como estudantes chineses de português aprendem os sons utilizados na língua portuguesa

M01	 Depósito de lixo na Rua do Canal das Hortas n° 47
M02	 Depósito de lixo na Rua Norte do Canal das Hortas n° 235
M03	 Depósito de lixo na Alameda da Tranquilidade n° 103
M04	 Contentor de compressão de lixo, Rua Seis do Bairro Iao Hon nº 18
M05	 Depósito de lixo na Av. de Artur Tamagnini Barbosa (perto do auto-silo do edf. Tamagnini Barbosa) 
M06	 Contentor de compressão de lixo, sito na Rua Seis do Bairro Iao Hon (ao lado das zonas de vendilhões)
M07	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Central de T’oi Sán nº 200
M08	 Depósito de lixo fechado da Zona de Lazer da Rua Quatro do Bairro Iao Hon
M09	 Depósito de lixo na Rua Nova de Toi San n° 12
M10	 Depósito de lixo na Estrada Marginal do Hipódromo
M11	 Depósito de lixo na Travessa Norte do Patane n° 16
M12	 Depósito de lixo na Estrada Marginal da Ilha Verde (lado oposto do Matadouro)
M13	 Depósito de lixo na Rua da Ilha Verde n° 51
M14	 Depósito de lixo na Rua do General Castelo Branco  n° 67
M15	 Depósito de lixo na Rua do Templo Lin-Fong n° 89
M16	 Depósito de lixo na Rua Sul do Patane (ao lado do Edf. Fai Tat) 
M17	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Sul do Patane n° 181
M18	 Depósito de lixo na Rua dos Estaleiros
M19	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida de Horta e Costa
M20	 Depósito de lixo na Rua de Kun Iam Tong n° 63
M21	 Contentor de compressão de lixo, no Beco do Pagode do Patane nº 11
M22	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Francisco Xavier Pereira nº 131
M23	 Depósito de lixo na Rua do Coronel Mesquita, nº 5 
M24	 Depósito de lixo na Rua de Entre-Campos
M25	 Depósito de lixo da Rua de Silva Mendes nº 1 (Próximo da Casa Memorial do Dr. Sun Yat-Sen)
M26	 Depósito de lixo na Rua de Tomás Vieira n° 80
M27	 Contentor de compressão de lixo, na Rua da Alegria n° 11B
M28	 Contentor de compressão de lixo, na Rua da Doca do Lam Mau n° 47
M29	 Depósito de lixo na Rua da Esperança
M30	 Contentor de compressão de lixo, no lado oposto do Largo da Companhia nº 12
M31	 Depósito de lixo na Travessa do Armazém Velho n° 1 
M32	 Depósito de lixo no Largo do Pagode do Bazar 
M33	 Depósito de Lixo na Av. do Coronel Mesquita n° 85
M34	 Depósito de lixo na Rua de Luís João Baptista n° 13
M35	 Depósito de lixo na Rua de Henrique de Macedo n° 2
M36	 Depósito de lixo na Rua do Pato n° 12
M37	 Depósito de lixo no Pátio de S. Domingos nº 2
M38	 Depósito de lixo no Pátio de Hó Chin Sin Tong n° 1
M39	 Contentor de compressão de lixo, Rua do Almirante Sérgio nº 13B
M40	 Contentor de compressão de lixo, ao lado da Travessa de Má Káu Séak n° 15
M41	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Nova à Guia nº 276
M42	 Contentor de compressão de lixo, Rua do Dr. Lourenço Pereira Marques nº 49
M43	 Depósito de lixo no Miradouro de Henry Dunant
M44	 Contentor de compressão de lixo, Rua das Alabardas, em frente ao nº 10 D
M45	 Depósito de lixo fechado na Avenida da Praia Grande nº 291 (Cruzamento com o Pátio do Pagode)
M46	 Depósito de lixo fechado na Praceta de 1 de Outubro

M47	 Depósito de lixo fechado na Rua do Almirante Sérgio nº 209
M48	 Depósito de lixo na Calçada da Paz n° 4
M49	 Contentor de compressão de lixo, Estrada Marginal da Ilha Verde(DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSUNTOS MARÍTIMOS 
	 E DE ÁGUA - DOCA DA ILHA VERDE)
M50	 Depósito de lixo na Travessa da Prosperidade n° 26
M51	 Depósito de lixo na Av. da República n° 2A
M52	 Depósito de lixo na Rua de S. Tiago da Barra n° 15
M53	 Depósito de lixo na Alameda Dr. Carlos d’Assumpção, nº 745 (ao lado do Jardim Comendador Ho Yin) 
M54	 Contentor de compressão de lixo, na Travessa da Guelra nº 7
M55	 Depósito de lixo na Rua Seis do Bairro da Areia Preta n° 152
M56	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Francisco Xavier Pereira nº 61
M57	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Francisco Xavier Pereira n.º 149
M58	 Contentor de compressão de lixo, no exterior do Templo Chok Lam
M59	 Contentor de compressão de lixo, na Saída do Auto-Silo de Automóveis Pesados da Avenida 1º de Maio
M60	 Contentor de compressão de lixo, na Estrada Marginal da Areia Preta nº 87
M61	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Cidade de Braga
M62	 Alameda Dr. Carlos d’Assumpção 403 - 439 (Centro Unesco de Macau)
M63	 Depósito de lixo na Travessa de S. Domingos, nº 16B 
M64	 Contentor de compressão de lixo, Rua das Estalagens nº 110A
M65	 Depósito de lixo na Avenida do General Castelo Branco (ao lado da União Geral das Associações dos Moradores de Macau )
M66	 Contentor de compressão de lixo, Estrada de Adolfo Loureiro nº 12J
M67	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Martinho Montenegro nº 13
M68	 Contentor de compressão de lixo, na Rua da Harmonia n° 129
M69	 Contentor de compressão de lixo, na Travessa do Bazar Novo nº 10
M70	 Depósito de lixo na Rua das Lorchas n° 357
M71	 Depósito de lixo na Travessa das Hortas n° 3
M72	 Contentor de compressão de lixo, no local de encontro da Avenida do Ouvidor Arriaga nº 4 com a Rua de Silva Mendes
M73	 Contentor de compressão de lixo, no local de encontro da Avenida do Ouvidor Arriaga nº 41 com a Rua do Almirante Costa Cabral
M74	 Contentor de compressão de lixo, no local de encontro da Avenida do Ouvidor Arriaga nº 99 com a Rua da Madre Terezina
M75	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida da Longevidade nº 49
M76	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Nova à Guia nº 119
M77	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Francisco Xavier Pereira, em frente ao nº 19 C
M78	 Depósito de lixo na Largo do Aquino
M79	 Contentor de compressão de lixo, na Rua do Lu Cao, nº 68
M80	 Contentor de compressão de lixo, Rua do Bispo Medeiros nº 24
M81	 Contentor de compressão de lixo, Estrada Marginal da Ilha Verde nº 1162
M82	 Depósito de lixo na Praça de Luís de Camões
M83	 Depósito de lixo na Rua de Luís Gonzaga Gomes (Jardim da Rua de Malaca)
M84	 Contentor de compressão de lixo, Avenida do Almirante Lacerda nº 72
M85	 No local de encontro da Rua Central da Areia Preta com a Rua da Pérola Oriental
M86	 No local de encontro da Rua Rua Central da Areia Preta com a Rua 1º de Maio
M87	 Contentor de compressão de lixo, Rua do Padre João Clímaco nº 23
M88	 Contentor de compressão de lixo, na Estrada da Vitória, em frente ao nº18
M89	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de S. Lourenço nº 8
M90	 Contentor de compressão de lixo, na Rua do Almirante Sérgio nº 165
M91	 Contentor de compressão de lixo, na Travessa dos Bombeiros nº 3ª

M92	 Contentor de compressão de lixo, na Rua da Ribeira do Patane nº 159
M93	 Contentor de compressão de lixo, na Rua do Infante, em frente ao nº 11
M94	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Coelho do Amaral nº 3
M95	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Tomás Vieira nº 68B
M96	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de João de Araújo nº 68 (Travessa dos Cules)
M97	 Contentor de compressão de lixo, em frente da Avenida do Nordeste nº 386 (Edf. KUONG WA SAN CHUN, bloco X)
M98	 Contentor de compressão de lixo, em frente da Rua do Canal Novo nº 254 (Edf. KAM HOI SAN, bloco XII)
M99	 Depósito de lixo na, Rua do General Ivens Ferraz
M100	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida do General Castelo Branco(à frente do Edf. Cheng)
M101	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida do Governador Jaime Silvério Marques nº 203
M102	 Contentor de compressão de lixo, no lado oposto do Estrada de Coelho do Amaral nº 40
M103	 Contentor de compressão de lixo, Travessa dos Calafates
M104	 Contentor de compressão de lixo, na Rua do Almirante Costa Cabral nº 88
M105	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida Marginal do Lam Mau (Avenida Marginal do Patane)
M106	 Contentor de compressão de lixo, na Rua dos Currais
M107	 Contentor de compressão de lixo, no lado oposto do Rua do Volong nº 36A
M108	 Contentor de compressão de lixo, rua da Harmonia nº 65
M109	 Contentor de compressão de lixo, em frente da Rua de Má Káu Séak nº 70 (Edf. NAM WA SAN CHUN, bloco IV)

T01	 Contentor de compressão de lixo, no Largo dos Bombeiros, Taipa
T02	 Depósito de lixo fechado na Rua de Évora, Taipa (Jardim da Cidade das Flores)
T03	 Contentor de compressão de lixo, na Avenida de Kwong Tung, Taipa
T04	 Depósito de lixo fechado na Rua de Lagos nº 90, Taipa
T05	 Depósito de lixo fechado na Avenida dos Jardins do Oceano nº 147, Taipa (Ao lado do Centro de Saúde)
T06	 Avenida Dr. Sun Yat Sen, Taipa (Próximo da estação de autocarros do Edifício Chun Leong)
T07	 Depósito de lixo na Travessa da Rebeca, Taipa
T08	 Depósito de lixo fechado na Rotunda do Estádio, Taipa
T09	 Depósito de lixo fechado no Caminho das Hortas, Taipa
T10	 Depósito de lixo na Estrada Lou Lim Ieok, Taipa
T11	 Contentor de compressão de lixo, na Rua de Pequim, Taipa (Edf. Do Lago bloco IV)
T12	 Depósito de lixo, no Largo da Ponte, Taipa
T13	 Depósito de lixo na Rua de Viseu, Taipa (ao lado do Edf. De Servicos Socials de Pou Tai)
T14	 Contentor de compressão de lixo, rua de Choi Long, Taipa
T15	 Contentor de compressão de lixo, no lado oposto do Avenida Olímpica, nº 592, Taipa
T16	 Contentor de compressão de lixo, no lado oposto do Rua da Baía, nº 105, Taipa

C01	 Depósito de lixo na Rua dos Navegantes, Coloane
C02	 Depósito de lixo fechado no Largo da Cordoaria, Coloane
C03	 Depósito de lixo na Avenida da República, Coloane
C04	 Depósito de lixo na Estrada do Campo, Coloane
C05	 Depósito de lixo na Estrada de Hac Sá, Coloane
C06	 Depósito de lixo no Caminho da Povoação de Ká Hó, Coloane
C07	 Contentor de compressão de lixo, na Alameda da Harmonia, Coloane (Edf. Ip Heng bloco IX)
C08	 Contentor de compressão de lixo, na Alameda da Harmonia, Coloane (Edf. Lok Kuan bloco III)
C09	 Contentor de compressão de lixo, na Rua Um de Koi Nga, Coloane (Edf. Koi Nga, entre os blocos III e V)

Locais de recolha de lixo de grande dimensão antes do Ano Novo Chinês【18/01/2022 - 31/01/2022， 20H00 - 23H00】 Posto de recolha de flores e tangerineiras do Ano Novo Chinês【1/02/2022 - 18/02/2022， 20H00 - 23H00】

Código de saúde 
Governo garante 
protecção de 
dados pessoais 
O centro de coordenação e de 
contingência do novo tipo de 
coronavírus adiantou que os dados 
pessoais que sejam “retrodigitali-
zados” quando estas entram em 
alguns estabelecimentos serão 
protegidos. “O código de saúde de 
Macau não será captado e apenas 
serão guardados no telemóvel de 
trabalho ou dispositivo electrónico 
do estabelecimento, durante 28 
dias, os registos de entrada das pes-
soas que entrem no local (código de 
identificação sem dados pessoais 
e a hora de retrodigitalização). Os 
dados pessoais não são guardados 
em quaisquer dispositivos e o 
estabelecimento não pode rever ou 
consultar os registos relacionados”, 
aponta o mesmo comunicado. 
Actualmente, quando os residen-
tes entram num estabelecimento 
os funcionários recorrem a um 
telemóvel ou outro dispositivo 
electrónico para digitalizar o código 
de saúde através do referido sistema 
de retrodigitalização. 
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